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EDITORIAL
Queridos e queridas leitores e leitoras da Revista 
Jovens Cientistas, 

Estamos em reconstrução. Sobrevivemos a 
2020/2021/2022/2023 e a Educação, a Ciência, a Tec-
nologia, a Inovação e a Saúde resistem! Nós somos a 
resistência, mesmo procurando superar uma crise sem 
precedentes na história do nosso país e em meio a uma 
pandemia como a da Covid-19 e guerras.

Temos o prazer de dar as boas-vindas, em Salvador da 
Bahia, a todos os participantes do Encontro de Jovens 
Cientistas (EJC) de 2023, totalmente presencial, que 
esse ano está na sua décima terceira edição.  

Este ano, comemoramos o lançamento deste número da 
Revista Jovens Cientistas, com onze artigos de traba-
lhos apresentados em 2022 no 12º Encontro de Jovens 
Cientistas, com temas atuais, instigantes e desafiado-
res: Tecnologia, Saúde, Literatura, Educação, Gênero e 
Racismo. São 4 artigos na sessão FIQUE SABENDO!; 
3 na sessão TRABALHANDO COM A CIÊNCIA;  2 na 
sessão EXPERIMENTE! 1 na sessão CONVERSA DE 
CIENTISTA; e 1 em DR. BERINJELA EXPLICA.  

Cada Revista representa um degrau que conquistamos 
em direção a um sonho que virou realidade: incentivar 
jovens cientistas, seja da educação básica ou do ensino 
superior, a criar o gosto por comunicar suas pesqui-
sas para o público em geral e incentivar esse mesmo 
público, especialmente jovens, a ler sobre ciências.

Essa é uma publicação que nasce de uma iniciativa de 
Educação Científica Intercultural, mas também Social, 
Educativa e Cidadã. 

Aproveitem a leitura!

Profa. Dra. Rejâne M. Lira-da-Silva
Diretora-chefe da  Revista Jovens Cientistas
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DETECTOR DE FUMAÇA
INTELIGENTE 2.0
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Bernardo de Freitas Pio, Danilo Barbosa Ribeiro, Gabriel Tannus Freitas Doria, Henrique Carvalhal de Lemos Barreto, 
Maria Clara Gradin Costa, Maria Eduarda Bento Carqueija, Rafael Dantas do Vale | Colégio Anglo-Brasileiro | bernardopio@
anglobra.com.br, danilo@anglobra.com.br, gabrieldoria@anglobra.com.br, henriquebarreto@anglobra.com.br, mariacosta@
anglobra.com.br, mariacarqueija@anglobra.com.br, rafaelvale@anglobra.com.br

Quando o assunto é fogo, 
surgem inúmeras preocu-
pações, mas quando se 

trata de incêndio, a preocupação 
é ainda maior. Anualmente, mi-
lhares de pessoas perecem por 
conta desses incêndios, sejam em 
residências ou imóveis comerciais. 
De 2020 até 2022, o número de 
ocorrências aumentou significa-
tivamente por conta do Sars-Cov 
2 (BBC, 2020), vírus que fez com 
que bilhões de pessoas permane-
cessem em suas residências. Com 
isso, muita gente passou a ficar 
mais tempo em casa, e, conse-
quentemente, a usar mais suas co-
zinhas, onde o uso do fogo é uma 
constante. No primeiro semestre 
do ano de 2020, as ocorrências de 
incêndio passaram da marca de 
três mil (GRUPO FBN, 
2021). Um exemplo 
que ganhou destaque 
na mídia foi o incêndio 
que ocorreu no Hospital 
Federal de Bonsucesso, 
no Rio de Janeiro, onde 
sete pacientes perde-
ram suas vidas (VEJA, 
2020).

Preocupados com esta 
questão, que envolve 
o bem mais precioso 
que há, a vida humana, 
desenvolvemos um 
projeto que consiste 

em um sistema composto por um 
aplicativo, um dispositivo de noti-
ficação e, por fim, um Detector de 
Fumaça Inteligente 2.0, que é um 
equipamento para alerta de incên-
dios. Seu maior diferencial é a sua 
câmera térmica e a conexão wi-fi, 
que permite, via aplicativo, conec-
tá-lo ao smartphone do usuário e 
ao dispositivo de notificação, que 
pode ser instalado em qualquer 
ambiente do imóvel. 

Todos os detectores existentes 
funcionam da seguinte forma: nas 
duas extremidades do equipamen-
to existem placas metálicas que 
são energizadas. O ar (oxigênio 
e gás carbônico) que circula pelo 
ambiente passa pelas frestas do 
dispositivo. Quando o monóxido 

de carbono (presente na fumaça) 
penetra a câmara do equipamen-
to, interrompe a corrente elétrica, 
então o alarme de incêndio é acio-
nado (AUSEC, 2022). O nosso de-
tector de fumaça, além de emitir 
o alarme de maneira sonora, envia 
uma notificação ao dispositivo 
móvel registrado na conta do(a) 
usuário(a) e ao dispositivo de noti-
ficação, uma tela touch screen ins-
talada na parede das construções. 

O detector também tem a capa-
cidade de identificar um possível 
incêndio através da sua câmera 
térmica, que é programada para 
identificar corpos vivos, ou seja, 
corpos quentes ou com a tempe-
ratura maior que 0º C. Então, após 
receber as notificações, o(a) usuá-

rio(a) deve confirmar 
ou não o alerta de 
risco e isso pode ser 
feito tanto pelo te-
lefone móvel quanto 
pelo dispositivo de 
notificação. Há, por-

EXPERIMENTE!
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tanto, duas opções para o usuário. 
A primeira opção rejeita o alerta de 
incêndio, indicando ao sistema que 
há alguém no local da ocorrência 
com controle sobre o fogo, ou seja, 
que a fumaça identificada pelo de-
tector foi gerada de forma contro-
lada (como em uma cozinha, por 
exemplo). Nesse caso, nada mais 
acontecerá, pois o detector enten-
derá que não há nada de errado no 
local. Se a segunda opção for se-
lecionada ou se o usuário não res-
ponder ao alerta, a central do Corpo 
de Bombeiros é automaticamente 
acionada, recebendo também a lo-
calização exata do imóvel, via GPS.

Para garantir que o máximo de 
pessoas contem com este equi-
pamento de segurança em seus 
domicílios e imóveis comerciais, 
elaboramos um projeto de lei no 
qual propomos a obrigatorieda-
de da instalação de detectores de 
fumaça desta natureza em novas 
construções públicas ou privadas, 
sejam elas residenciais ou comer-
ciais, assim como ocorreu, por 
exemplo, com o airbag frontal e o 
freio ABS em veículos fabricados 
no Brasil. O projeto de lei prevê a 
inclusão desse custo no preço final 
do imóvel, fazendo com que o valor 
seja diluído.

O aplicativo possibilita também a 
conexão entre os dispositivos dos 
usuários de uma mesma região, 
como de um prédio ou condomínio, 
por exemplo. Dessa forma, quando 
há a confirmação da ocorrência de 
incêndio em algum imóvel da área, 
todos são alertados, viabilizando 
uma evacuação mais rápida e prote-
gendo, assim, a vida de todos. Para 
demonstrar o funcionamento do 
aplicativo, desenvolvemos um pro-
tótipo que pode ser testado através 
da leitura de um qr code. Também 
modelamos e imprimimos em 3D o 
protótipo do detector de fumaça.

Todo esse projeto foi pensado para 
que o ato de manusear o fogo seja 
mais seguro, fazendo com que as 
pessoas se sintam mais confortá-
veis em suas casas, contando com 
um sistema fácil e prático de usar. 
O detector pode ajudar tanto os 
civis quanto o Corpo de Bombei-
ros, já que o alerta é feito de forma 
automática, ou seja, necessitando 
de pouca ou nenhuma intervenção 
humana. Com esse projeto, espe-
ramos contribuir para a redução 
de mortes e diminuição de danos a 
bens materiais causados por incên-
dios que podem ser evitados.
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A produção de fumaça é de-
pendente de processos 
chamados pirólise e oxida-

ção, essa última podendo ser de-
finida como “processo em que o 
oxigênio reage quimicamente com 
moléculas do combustível que-
brando-as em compostos menores 
que resultam na produção de luz e 
calor” e tendo como produtos mo-
nóxido de carbono (CO), dióxido 
de nitrogênio (NO2), dióxido de 
enxofre (SO2) e o carbono ele-
mentar (SOUZA et al., 2004). O 
monóxido de carbono merece uma 
atenção especial, tanto devido a 
sua constância no ambiente e pe-
riculosidade, quanto por estar rela-
cionado a diversas problemáticas 
(ambientais e no quesito da saúde 
humana), o que corrobora com 
a afirmativa de que profissionais 
que entram em contato com ele 
devem estarem protegidos. Tendo 
isso em mente, é relevante desta-
car que determinadas profissões 
trazem um maior risco de contato 
com substâncias perigosas que 
outras, não sendo viável afirmar 
que as mesmas medidas de segu-
rança aplicadas a um engenheiro 
mecatrônico são apropriadas a um 
bombeiro ou minerador, o que, por 
sua vez, acentua a necessidade de 
equipamentos de proteção ade-
quados a cada contexto de traba-
lho. Essa pesquisa, portanto, teve 
como foco os pizzaiolos que uti-
lizam o forno à lenha, levando em 
consideração que, sendo um cons-
tituinte da fumaça, o monóxido de 
carbono poderia ser inalado por 
esses profissionais, trazendo con-
sequências a curto, médio e longo 
prazo.

PROTÓTIPO COMO MODO 
DE PREVENÇÃO DA INALAÇÃO DE 
MONÓXIDO DE CARBONO 

POR PIZZAIOLOS
Esther da Costa Gomes e Jorge Bugary Teles Junior  |  Sartre Escola SEB  | 
estherdacostagomes@gmail.com; jbugary@hotmail.com

Devido ao motivo citado, o objeti-
vo do projeto foi o desenvolvimen-
to de um protótipo de máscara 
adaptada ao contexto de trabalho 
dos pizzaiolos, sendo mais confor-
tável, acessível financeiramente e, 
ainda, eficiente contra o monó-
xido de carbono. Ademais, 
essa pesquisa também 
almejou a comprova-
ção da inalação da 
substância por meio 
de um questioná-
rio aplicado em 
cinco pizzarias da 
cidade de Lauro 
de Freitas- Bahia, 
respondido por 
cinco pessoas 
que usam ou já 
utilizaram o forno 
à lenha, as quais 
assinaram o Termo 
de Consentimento 
Livre e Esclarecido, 
como é requisitado ao 
serem feitas pesquisas com 
humanos. Esse questionário 
conteve perguntas a respeito de 
sinais da inalação da substância, 
indagando se o entrevistado já 
teve algum dos seguintes sintomas: 
dor de cabeça, alterações visuais 
e confusão mental. Apenas dois 
dos cinco entrevistados alegaram 
terem um dos sintomas (é impor-
tante considerar também que uma 
dessas pessoas disse que o seu 
sintoma pode ter ocorrido devido a 
outra condição de saúde). Apesar 
de não ter apresentado os resul-
tados esperados, o projeto pros-
seguiu, não apenas porque muitas 
variáveis poderiam ter interferido, 
entre elas o modelo do forno e a 

EXPERIMENTE!
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com os EPIs afeta a integridade 
da barreira cutânea em decorrên-
cia da força do atrito contínuo ou 
deslizante e da própria condição 
estrutural da pele” (SILVA et al, 
2022). Em vista disso, o protótipo 
foi desenvolvido buscando uma re-
solução do empecilho da pressão 
das máscaras convencionais sobre 
a face. Outras características a 
serem consideradas para o protóti-
po também foram destacadas após 
as pesquisas bibliográficas. O Res-
pirador North 4200, por exemplo, 
possui características vantajosas 
como o “material elastomérico 
com formato anatômico e que se 
encaixa na face de forma confortá-
vel” (PERONDI, 2013).

Por fim, para a feitura do protóti-
po, a máscara protetora de EVA 
com filtro Sms50 Lifemask V5, foi 
adquirida e analisada para prevenir 
ou remediar seus pontos negativos 
e levar os positivos para a máscara 
a ser desenvolvida. Foi notado que, 

devido seu material lavável, a dura-
bilidade da Lifemask V5 é aumen-
tada, ajudando, a longo prazo, no 
barateamento do custo, o protóti-
po, então, seria feito com o mesmo 
EVA dermatologicamente testado. 
Embora tenha apresentado pontos 
positivos, a Lifemask proporciona 
uma grande pressão sobre a face, o 
que seria resolvido no protótipo, o 
qual teria uma camada de silicone 
nas extremidades, onde a pressão 
é maior. Até o momento, há apenas 
um modelo do protótipo, feito em 
papel, mas, futuramente e com 
mais testes, esse modelo pode 
evoluir para uma máscara eficaz e 
acessível à população, útil para o 
público-alvo e, com as devidas al-
terações e adaptações, para outras 
classes de trabalhadores. 

condição da lenha, mas também 
por causa das graves consequên-
cias que a inalação pode trazer. 
Essa parte da pesquisa contou com 
questionamentos acerca das prefe-
rências para a feitura da máscara 
(se eles optam por preços mais 
baixos, material adequado à tem-
peratura, entre outros) e sobre as 
máscaras que os entrevistados já 
utilizam no trabalho (a de pano foi 
uma delas, não eficaz contra o mo-
nóxido de carbono).

Após a escolha do tema, foram 
feitas pesquisas bibliográficas com 
a finalidade de melhor compreen-
der o monóxido de carbono, gás 
asfixiante, que causa o impedimen-
to da captação e distribuição do 
oxigênio pelo sistema cardiovascu-
lar (SOUZA et al., 2004). Também 
foram feitas leituras de artigos para 
o desenvolvimento da máscara, o 
que trouxe ênfase à problemática 
das lesões de pele causadas por 
elas, pois “o contato prolongado 
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INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, um produto atra-
tivo passou a chamar a atenção da 
sociedade, especialmente da cien-
tífica. O cigarro eletrônico, popula-
rizado com diversos nomes, entre 
eles “Vape”, “E-cig”, ”Pod”, “Juul” 
e outros que você talvez já tenha 
ouvido, marcou presença princi-
palmente nos grupos mais jovens, 
interessados no design inovador 
e na criatividade de sabores, o 
que criou um alerta às famílias 
e escolas sobre esse famoso, 
porém aparentemente mis-
terioso dispositivo. Além 
disso, é um produto inde-
finido até certo ponto, já 
que a variedade do cigarro 
eletrônico é tão grande 
que definir um padrão de 
composição, concentra-
ção e efeitos do seu uso 
torna-se um desafio ainda 
maior. Apesar de todas as 
dificuldades, estudos re-
levantes foram realizados 
tanto nacional quanto inter-
nacionalmente acerca do 
funcionamento do vape e 
dos efeitos fisiológicos do 
seu uso, além de agregar 
outros estudos sobre ni-
cotina, droga psicoativa 
presente na maioria dos 
cigarros eletrônicos. 

A informação sobre esse pro-
blema atual é útil para lidar 
com o uso do vape entre 
pessoas próximas e neces-
sário para evitar o consumo 
desse produto. O maior pro-

VAPE E JOVENS:
UMA EQUAÇÃO QUE NÃO BATE

Felipe Gildo Vilela Miranda Santos e Gabriela Cunha Elísio dos Santos  |  Sartre Escola SEB  |

felipe.gildo.oficial@gmail.com; cunhagabriela11@gmail.com

blema das pesquisas sobre o vape, 
atualmente, é o tempo, já que faz 
menos de uma década desde que o 
uso de cigarro eletrônico se tornou 
expressivo e passou a ser monito-
rado, e menos tempo ainda desde 
o aparecimento clínico dos primei-
ros sintomas do seu uso. Mesmo 
com esse fator limitante, os cres-
centes estudos sobre esse produto 
têm provas o suficiente para con-
cluir que o uso do cigarro eletrôni-
co não é seguro. Essas provas ba-
seiam-se em evidências clínicas 

de curto prazo, além de análises 
da composição dos vapores 
dos dispositivos. Ou seja, é 

possível, com os dados que 
possuímos hoje, confirmar 
a nocividade do cigarro 
eletrônico, porém estudos 
mais profundos sobre o 
assunto são necessários 
para identificar precisa-
mente as consequências 
do seu uso a longo prazo.

DESENVOLVIMENTO

Para se ter uma noção do 
quão antigo é o vape, a 
primeira patente de um 
“vaporizador elétrico” 
foi concedida em 1930, 
porém nenhum modelo 
foi lançado ao mercado 
até 1979, quando o cigarro 
apelidado de “Favor” foi 
comercializado com base 
na proposta de ser uma 
alternativa menos preju-
dicial para os fumantes, 
mas acabou fracassando 
nas vendas por conta do 

sabor amargo do vapor. 

FIQUE SABENDO!
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O produto foi importante para 
cunhar o termo “Vape” como um 
modo moderno de consumir nico-
tina, em oposição aos cigarros con-
vencionais. Em 2003, o primeiro 
protótipo da versão mais recente 
de cigarro eletrônico foi desen-
volvido na China e introduzido no 
mercado estadunidense a partir de 
2006, expandindo seu consumo 
entre os jovens. Ao mesmo tempo, 
os futuros fundadores da empresa 
Juul, fabricante de vapes, desenvol-
veram nos Estados Unidos o cigarro 
eletrônico com “Pods”, que nada 
mais são do que cartuchos que ar-
mazenam o “E-líquido”: a solução 
de nicotina, flavorizantes e outros 
compostos, que serão transforma-
dos em vapor e então inalados. 
Note que o sucesso econômico do 
produto ocorreu após a adição de 
flavorizantes e reguladores quími-
cos de sabor e cheiro, mostrando 
que o cigarro eletrônico “disfarça” 
seus efeitos negativos por meio de 
aromas e gostos atraentes, facili-
tando a sua popularização.

Mas, se ele foi criado há tanto 
tempo, por que só percebemos sua 
existência agora? A resposta está 
na maneira pela qual o vape foi 
apresentado a essa nova geração. 
Com a queda do consumo dos ci-
garros convencionais, a sociedade 
vê negativamente o antigo cigarro, 
assim como evita o seu cheiro, seus 
resíduos e sua fumaça desconfortá-
vel. A juventude atual internalizou 
esses valores, e aprendeu a dizer 
“não” ao cigarro comum. Porém, 

essa geração não foi educada a 
dizer “não” ao cigarro eletrônico, 
permitindo sua expansão entre 
os jovens. Pior que desconhecido, 
o vape ainda é alvo de mentiras, 
como as de que “não fazem mal” 
ou que “só tem água no vapor”, co-
mumente ouvidas e que inocentam 
o dispositivo dos efeitos nocivos 
que ele causa. Além disso, o novo 
cigarro foi projetado intencional-
mente de uma maneira inovado-
ra, seu desenho é moderno e seu 
formato é compacto, ele é facil-
mente transportado por ser alta-
mente versátil, atraindo, por uma 
estratégia de marketing, a mesma 
juventude avessa ao antigo design 
simples e mórbido do cigarro con-
vencional. Assim, respondendo à 
pergunta inicial, o cigarro eletrôni-
co surgiu como nova “febre” dos 
últimos anos porque houve uma 
combinação entre o desconheci-
mento do dispositivo e a criação 
de um produto direcionado aos 
jovens.

Como consequência direta da po-
pularização do vape, surgiram 
casos de lesão pulmonar ligados 
ao seu uso, os quais passaram a 
ser classificados como “Evali”. A 
denominação surgiu em 2019, nos 
Estados Unidos, quando um surto 
de lesões agudas no pulmão foi 
detectada em indivíduos jovens e 
saudáveis, porém sem uma possível 
causa identificável, e o que interli-
gava todos eles era o uso de vape 
nos últimos 90 dias. Milhares de 
casos foram reportados no verão 

desse ano e o termo que se refere 
a “Lesão Pulmonar Associada ao 
Uso de Vape ou Cigarro Eletrôni-
co” continuou sendo usado nas si-
tuações em que lesões pulmonares 
idiopáticas (sem causa aparente) 
estão ligadas ao uso recente de 
vape. Dentre os sintomas gerais 
da Evali, estão a febre, leucocitose, 
pulso de oxigenação decrescente e 
tosse regular. Porém, muitos sinto-
mas estão também relacionados a 
causas infecciosas, tornando fun-
damental a exclusão dessas possi-
bilidades por meio de testes virais 
e bacterianos para confirmar um 
quadro de Evali. Tal confirmação 
pode partir de tomografias compu-
tadorizadas do tórax, onde a mani-
festação visual indica a lesão pul-
monar causada pelo vape. A ma-
nifestação da Evali nas imagens é, 
na maioria das vezes, na forma de 
lesão pulmonar aguda, onde opa-
cidades de vidro fosco difusas ou 
multi-focadas, envolvendo todos 
ou a maioria dos lobos pulmona-
res, bilateralmente, apresentam um 
espectro de lesões agudas e orga-
nizadas que consistem na inflama-
ção crônica de células pulmonares. 
Nas imagens, as opacidades pul-
monares são visíveis e evoluem da 
esquerda para a direita. É possível 
identificar em ambas as tomogra-
fias os padrões descritos, sendo 
que as primeiras são da região 
média do pulmão e as segundas 
são da região inferior do pulmão. 
As imagens da direita são de 6 dias 
depois das da esquerda, indicando 
uma consolidação das opacidades 
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e expansão das lesões. Assim, a 
evidência mais concreta de Evali 
reside na visualização correta de 
tomografias computadorizadas, 
sendo fundamental a habilidade 
médica de interpretar esses exames 
e excluir outras possibilidades, con-
firmando um caso de Evali.

Além dos efeitos pulmonares, a 
presença de nicotina na maioria 
dos cigarros eletrônicos causa a 
dependência química ao produto, 
assim como ocorre com os cigarros 
convencionais. A entrega de nicoti-
na realizada pelo vape é similar à do 
cigarro convencional, e seus efeitos 
psicoativos afetam rapidamente o 
sistema nervoso do usuário. A ni-
cotina, originalmente presente na 
essência do cigarro eletrônico, é 
vaporizada e entra nas vias aéreas 
e viaja até os alvéolos pulmonares, 
alcançando, por difusão, a corren-
te sanguínea.  A partir da corrente 
sanguínea, ela rapidamente atingirá 
o cérebro e os receptores colinér-
gicos nicotínicos(nAchR), onde se 
conectará e desencadeará a libe-
ração de muita dopamina, provo-
cando a sensação de felicidade no 
indivíduo. A síndrome de abstinên-
cia surge quando, após um período 
prolongado de exposição à nico-
tina, parte dos receptores desse 
psicoativo são inativados pelo or-
ganismo, e o corpo, na tentativa de 
retornar à homeostasia, aumenta o 
número de receptores. Assim, um 
fumante possui grande quantidade 
de receptores de nicotina, porém 
grande parte é inativa, e perma-
nece assim até que o consumo de 
nicotina cessa e sua concentração 
cai. Após essa diminuição, os re-
ceptores inativos tornam-se ativos 
novamente e o indivíduo torna-se 
hipersensibilizado à exposição de 
nicotina. Como resultado, as vias 
colinérgicas ficam hiperexcitáveis 
à acetilcolina liberada pelo corpo. 
Isso contribui para os sintomas 
e sinais da crise de abstinência, 
como bradicardia, aumento do 
apetite, dificuldade de concentra-
ção, ansiedade, insônia e depres-
são. Assim, o indivíduo buscará o 
consumo de nicotina, reiniciando o 
ciclo da dependência. Essa nicotina 
pode inclusive ser encontrada nos 
cigarros convencionais, fazendo o 
jovem usar o mesmo cigarro que 

ele aprendeu a recusar. 

CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Portanto, é nítida a relação perigo-
sa que se constrói entre a juventu-
de e o vape, o que pode resultar 
em grandes problemas no futuro 
da sociedade. Apesar de tanta in-
formação, ainda há pressão para 
que a ANVISA volte na sua decisão 
de 2009, na qual foi proibida a 
“comercialização, a importação e 
a propaganda de quaisquer dis-
positivos eletrônicos para fumar”, 

realizada por grupos interessados 
na venda de cigarros eletrônicos 
e no lucro por trás dessa atividade 
comercial ilegal. Entretanto, uma 
possível legalização dessas ativi-
dades seria desastrosa na medida 
em que não há uma uniformidade 
na composição das essências ou na 
fabricação dos vapes, já que cada 
fabricante de cigarro eletrônico 
produz modelos de acordo com 
suas especificações, cria sabores 
conforme sua criatividade e regula 
a concentração de compostos quí-
micos a depender da sua necessi-
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dade. Dessa forma, uma possível 
liberação tornaria a regulação da 
ANVISA impossível de se realizar, 
haja vista tamanha variedade. Além 
disso, com o pouco que se tem de 
pesquisas científicas, é visível que 
os cigarros eletrônicos são nocivos 

à saúde, porém ainda faltam infor-
mações acerca dos efeitos danosos 
e de estudos robustos que permi-
tam uma visão ampliada do uso do 
vape. A produção literária sobre o 
tema deve ser incentivada para que 
a sociedade científica entenda mais 

sobre esse dispositivo de impacto 
crescente. Assim, enquanto as pes-
quisas continuam, a proibição do 
uso de cigarros eletrônicos deve ser 
mantida e seu uso desencorajado, 
protegendo uma geração inteira de 
jovens da influência nociva do vape.
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O Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) é uma sín-
drome comportamental, 

diagnosticada por meio da ob-
servação direta do paciente, que 
engloba o transtorno autista, sín-
drome de Asperger, transtorno de-
sintegrativo da infância e o trans-
torno global do desenvolvimento 
sem outra especificação (DSM-V, 
2013). Ele é caracterizado por dé-
ficits na comunicação verbal e 
não-verbal, na interação social e 
na reciprocidade socioemocional; 
padrões repetitivos de compor-
tamento, movimentos motores 
estereotipados, adesão às rotinas 
inflexíveis, hiperfoco, interesses 
atípicos em aspectos sensoriais do 
ambiente, dificuldade para seguir 
regras e para entender o que é 
não é explicitamente declarado 
(DSM-V, 2013). Esses sintomas se 
manifestam de maneiras desiguais 
em cada indivíduo, expressando 
diferentes graus. Dessa maneira, o 
papel da família é muito importan-
te para o devido acompanhamento 
de jovens com autismo. 

Esse estudo visa analisar a estrutura 
familiar de crianças, adolescentes e 
adultos com TEA focando no papel 
da mãe que geralmente assume a 
maior parte da responsabilidade, 
e do pai que geralmente assume 
o papel secundário e muitas vezes 
abandona e se ausenta do com-
promisso da paternidade. Mas 
também, aborda temas como as 
diferentes reações após o diag-
nóstico do autismo e a quebra de 
expectativa do filho idealizado; 
a relação de dependência do 
filho para com a mãe e, conse-
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quentemente, o medo enfrentado 
pela figura materna de morrer e 
seu descendente ser abandonado; 
o sentimento de substituição do 
irmão desse indivíduo com autistas 
e a mobilidade. 

Para isso, foram realizadas entrevis-
tas nos formatos de roda de con-
versa e de questionário na escola-
-clínica Evolução, em Salvador-BA, 
com oito mães e um pai de jovens 
com autismo que possuem dife-
rentes idades e diferentes níveis 
socioeconômicos. Algumas das 
entrevistas foram gravadas e edita-
das em um documentário com um 
olhar muito sensível e respeitoso ao 
mesmo tempo que retrata a vida 
real de cada um desses núcleos 
familiares. O vídeo começa com 

algumas imagens do espaço onde 
foram realizados os depoimentos 
e de fundo uma poesia que segue 
com a trilha-sonora baixa no início 
e no final. 

Na pesquisa, foi observado uma se-
melhança entre as histórias de 50% 
das entrevistadas: o abandono pa-
rental exclusivamente por conta da 
condição do filho. Vale ressaltar, 
que nesses casos há duas verten-
tes: a mãe que se sente sobrecarre-
gada com o peso de cuidar do filho, 
muitas vezes, sozinha e sem apoio 
familiar; e a tristeza do próprio filho 
que percebe o descaso do genitor. 
Falas como: “Não levo mais meu 
filho para o Dia dos Pais”; “Eu sou 
pai e mãe dele”; “Financeiramente 
falando ele não contribui”; “Eu me 
separei e o pai simplesmente se 
afastou”; “Eu tô sozinha cuidando 
dele”; “Ele sente falta, eu penso 
que já se acostumou ou 

FIQUE SABENDO!
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já trabalhou isso de maneira que 
aceita” e “Uma pena que a maioria 
das crianças que convivi os pais 
‘debandam’ de alguma maneira” 
evidenciam esses pontos.    

Outro fator a ser analisado é a 
reação materna e a associação 
dessa com a época em que o 
autismo do jovem foi descober-
to. As mães mais velhas apontam, 
tristeza e medo, mas também, um 
certo alívio e uma sensação de 
preparo. Faz-se necessário pontuar 
que, no início do século XXI, o co-
nhecimento acumulado sobre o 
autismo ainda era escasso, logoes-
sas mães tiveram que passar por 
muitos médicos e variados falsos 

diagnósticos, como o de surdo. A 
espera de não saber o que há com 
seus descendentes e a exaustão à 
procura de respostas foram angus-
tiantes para elas. Em contraparti-
da, as mães mais novas apresen-
tam uma aflição um pouco maior, 
visto que com um diagnóstico mais 
rápido, o choque e ansiedade para 
receber a notícia também aumenta. 

Pode-se traçar um paralelo dessa 
realidade com a de outros trans-
tornos e síndromes, em “Podemos 
pensar que o luto se relaciona não 
apenas à perda do filho idealiza-
do, mas à sensação de fracasso 
materno por ter gerado um filho 
imperfeito. Seria como se as mu-

lheres ficassem enlutadas 
por sua maternidade, 

por sentirem-se inca-

pazes de gerar uma vida perfeita”. 
Andrade e col. fizeram uma análise 
psicanalítica que descreve as per-
cepções da mãe de uma criança 
com síndrome de down que é bem 
semelhante ao da mãe de autista, 
apesar de serem situações distin-
tas, onde um é uma síndrome que 
nasce com a pessoa e o outro é 
um transtorno que se observa com 
o tempo, o sentimento das mães 
é semelhante. Este estado de luto 
pode ser observado em uma das 
entrevistadas que alega que desen-
volveu depressão e que foi muito 
difícil conseguir lidar com a cir-
cunstância.

Dessa maneira, no caso da família 
dos irmãos com autismo há o sen-
timento de descuido dos pais para 
com eles, já que o foco da família é 
sempre atender as necessidades do 
autista, enquanto o irmão se sente 
deixado de lado na própria casa. E 
ainda, há o dever que lhe é atribuí-
do de ajudar a cuidar do autista, o 
que pode gerar desconforto já que 
esse irmão também quer cuidado 
e atenção dos pais que o acabam 
esquecendo. Segundo relatos da 
mesma entrevistada, isso acon-
teceu com o seu segundo filho, 
gerando ansiedade e depressão no 
garoto.

E ainda, a figura materna possui um 
constante medo de morrer e seu 
filho ser abandonado, ainda mais 
as mães-solo que não possuem 
uma rede de apoio grande. Como 
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apontado na apuração, elas são 
as protagonistas no processo de 
criação, por isso há uma percep-
ção delas que ninguém será tão 
boa quanto elas, afinal, quem irá 
conhecer o seu filho e seus desejos 
além delas? A dependência do filho 
é um fator primordial no desenca-
deamento desse medo e de outras 
adaptações à vida com um autista, 
muitas saem de seus empregos ou 
se mudam para um lugar que tenha 
maior assistência médica.

 Em relação à mobilidade, para 
quem pega transporte público é 
bem complicado, por conta do 
preconceito da sociedade, há 
muita discriminação por parte dos 
cobradores, motoristas e passa-
geiros, podendo causar situações 
constrangedoras para os autistas. 
A cada três mães que participa-
ram da pesquisa, duas têm receio 
de deixarem seus filhos pegarem 
ônibus, mesmo assim, por conta 
da situação financeira precisam en-
frentar. Há ainda poucos casos em 
que o ambiente se torna favorável 
à família e que o autista é bem re-
cebido no local, como apontado no 
documentário. 

Por fim, nosso estudo propõe uma 
reflexão sobre a criação de autis-
tas e a relação entre a mãe com 
o filho(a) e a ausência da relação 
do pai com o filho(a), um assunto 
relevante para a sociedade. Afinal, 
onde estavam esses pais quando 
as mães passaram por todas essas 
situações?
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A obra Capitães da Areia, 
escrita por Jorge Amado 
em 1937, narra a história de 

um grupo de crianças e adolescen-
tes abandonadas pela sociedade 
e que sobrevivem de pequenos 
golpes e furtos. Eles habitam um 
antigo trapiche (armazém de mer-
cadorias) abandonado, marcado 
pela precariedade: infestado de 
ratos, sem banheiros ou proteção 
contra a chuva. Tais características 
enquadram o trapiche amadiano 
no conceito de submoradia: “uma 
moradia abaixo das condições de 
qualidade de uso, seja se compa-
rada a uma outra moradia ou a um 
padrão básico de habitação” (IPEA, 
2011). Contudo, na história sotero-
politana a baixa qualidade habi-
tacional não se limitou a literatura 
modernista da década de 30: na 
contemporaneidade, as favelas são 
os novos trapiches de Salvador.

O processo de favelização esteve 
atrelado ao desenvolvimento da 
cidade: com a instalação de indús-
trias, principalmente petroquími-
cas, movimentos migratórios tor-
naram-se crescentes ao passo que 
a infraestrutura urbana não acom-
panhou a expansão populacional. 
Segundo o IBGE (Instituto Brasi-
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leiro de Geografia e Estatística), 
Salvador possui 270 comunidades 
e 42% das habitações estão loca-
lizadas nessas. Os dados citados 
revelam uma contradição socioes-
pacial já percebida e descrita por 
Jorge Amado: “Na cidade da Bahia 
coexistem duas realidades. Uma 
quotidiana, dramática terrível de 
miséria e opressão. Outra mágica, 
poética e festiva de liberdade e 
alegria” (AMADO, 1937).

Em paralelo, cabe analisar quais 
fatores aproximam o trapiche e as 
favelas atuais. O IBGE define as 
comunidades como aglomerados 
subnormais, um conjunto de pelo 
menos 50 casas que não atenda 
às condições mínimas de sanea-
mento básico e possua um padrão 
urbanístico irregular e restrições 
quanto ao uso do solo. O trapiche 
eradesprovido de banheiros, hoje, 
segundo o Sistema Nacional de In-
formações sobre Saneamento, 47% 
da população não usufrui da rede 
de esgoto, e 16% não tem acesso 
à água encanada. Assim como a 
morada dos Capitães da Areia foi 
conquistada a partir da ocupação 
de um prédio abandonado, as co-
munidades formaram-se nas áreas 
mais afastadas do centro, dispen-

sadas pela classe dominante, com 
as construções sendo feitas sem a 
autorização formal do Estado.

Outra problemática compartilha-
da pelo trapiche e pelas favelas é 
a estigmatização e o preconceito. 
No livro de Jorge Amado, as crian-
ças não são vistas como tal, mas 
somente como ladronas e bandi-
das: “Ele quisera agradar o homem, 
merecer uma prata dele. Tivera 
dois pontapés e palavras brutais. 
Não compreendia. Por que eram 
odiados assim na cidade? Eram 
pobres crianças sem pai, sem mãe.” 
(AMADO, 1937). De modo análogo, 
as comunidades e seus moradores 
são vítimas do “mito da marginali-
dade”, conceito cunhado por Janice 
Perlman (1977) para descrever uma 
série de estereótipos acerca das 
favelas que domina o imaginário 
social e resulta do “etnocentrismo 
e do preconceito de classe dos res-
ponsáveis tanto pelas teorias como 
pelas políticas acerca das favelas”, 
servindo, portanto, à manutenção 
de um sistema cômodo e conve-
niente, do status quo. Ou seja, é 
mais fácil demonizar a imagem da 
favela e dos favelados, assim como 
dos Capitães da Areia, do que 
tentar resolver o problema, de fato.

FIQUE SABENDO!
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Dentre outros rótulos, estão o da va-
diagem e o da violência. O primeiro 
é uma espécie de culpabilização do 
pobre pela própria pobreza, atri-
buindo-lhe adjetivos como “irres-
ponsável” e “preguiçoso”, de modo 
que “não melhora de vida porque 
não quer”. Já o segundo ganhou 
força com a ascensão do tráfico 
de drogas, sobretudo a partir da 
década de 80, de forma que o 
morar na favela é encarado como 
ser, necessariamente, bandido: “Por 
vezes, a favela e o favelado equiva-
lem a categorias de acusação, que 
estigmatizam a dimensão social da 
geografia e estendem preconceitos 
a toda uma população - a ponto 
de moradores de favelas verem-se 
instados a falsificar endereços para 
evitar discriminação quando pro-
curam emprego.” (ATHAYDE; MEI-
RELLES, 2014). 

O tratamento dispensado pelo 
Estado também conecta a obra 
de Jorge Amado com a realidade 
contemporânea. No livro, a relação 
entre o poder público e os Capi-
tães da Areia ocorre por meio de 
três instituições: o reformatório 

de menores, para onde eram man-
dados e extremamente maltra-
tados quando presos, o lazareto, 
local para o qual eram enviados os 
pobres infectados com a varíola 
(causadora de uma epidemia, na 
época) e no qual não se sabe exa-
tamente o que era feito para a me-
lhoria dos pacientes, e a polícia, ins-
trumento de opressão. Tal caracte-
rização é evidenciada na tortura de 
um dos personagens, o Sem-Per-
nas, o qual é forçado a se arrastar 
em volta de uma mesa enquanto é 
chicoteado por dois policiais.

Analogamente, “favela foi sinônimo 
de problema que o dever público 
deveria antes remover que resol-
ver” (ATHAYDE; MEIRELLES. 2014). 
Ao longo da história, o Estado, com 
diferentes justificativas, tentou des-
truir as comunidades e transferir 
os moradores para outras regiões. 
No início do século XX, a Reforma 
Pereira Passos, no Rio de Janeiro, 
também conhecida como “bota 
abaixo”, com o objetivo de embe-
lezar a cidade, foi a maior expoente 
do remocionismo.  Na Era Vargas, 
o Código de Obras de 1937 possuía 

ordem oficial para erradicação das 
comunidades. A associação entre 
favela e sujeira também foi impul-
sionadora do remocionismo: com o 
fito de conter epidemias, causadas 
pelo não fornecimento adequado 
dos serviços de saneamento (o qual 
é responsabilidade do Estado), as 
favelas eram desmanteladas.

Por fim, pode-se notar a persis-
tência de problemáticas sociais ao 
longo da história brasileira, o que 
permite, portanto, a designação do 
livro de Jorge Amado como atem-
poral. A constância dos problemas 
tratados no presente artigo revela 
a indiferença com a qual o Estado 
e a sociedade lidam com as classes 
mais pobres. 85 anos depois da 
publicação de Capitães da Areia, 
pessoas em situação de rua, o des-
respeito à cidadania e à dignidade 
humana, a estigmatização e a invi-
sibilidade social ainda formam uma 
triste realidade do Brasil. Como 
canta os Paralamas do Sucesso, 
favelas, trapiches e Farrapos são 
filhos da mesma agonia.
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O romance intitulado Capi-
tães da Areia, do escritor 
baiano Jorge Amado, pu-

blicado em 1937, retrata a vida, 
cotidiano, dores, lutas e fraque-
zas de crianças e adolescentes, 
entre 9 e 16 anos, carentes das 
mínimas condições de sobrevi-
vência e de carinho, que moram 
em um trapiche abandonado, 
efetuando furtos para sobrevive-
rem na Salvador que os despre-
za, ao tempo que lutam contra 
o preconceito e a violência que 
lhes é imposta pela sociedade 
que os tratam como adultos, va-
gabundos e ladrões, apesar de 
serem crianças. 

O livro, dividido em três partes, 
apresenta ao leitor complexos 
personagens impactados e mol-
dados pelas condições impiedo-
sas que os envolvem: Pedro Bala, 
o líder do grupo e filho de um 
falecido grevista que trabalhava 
nas docas; Professor, um sen-
sível leitor e artista; Sem-
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-Pernas, um “aleijado” amargo e 
desesperado por carinho e tantas 
outras crianças abandonadas e 
marcadas pela solidão e miséria. 
Ao longo da obra são abordados 
temas pertinentes que denunciam 
a marginalização, o preconceito, a 
negligência, a violência e a apatia 
para com os capitães da areia e 
que sensibilizam o leitor. Uma das 
críticas presentes no romance 
tange à infância abandonada e 
negada a essas crianças e ado-
lescentes, que são invisibilizados 
e ‘adultizados’, como aponta o 
trecho: 

Bem sabia que eles nunca tinham 
parecido crianças. Desde peque-
nos, na arriscada vida da rua, os 
Capitães da Areia eram como 
homens, eram iguais a 

homens. Toda a diferença estava 
no tamanho [...] Sentiam mesmo 
como homens. Quando outras 
crianças só se preocupavam com 
brincar, estudar livros para apren-
der a ler, eles se viam envolvidos 
em acontecimentos que só os 
homens sabiam resolver. Sempre 
tinham sido como homens, na 
sua vida de miséria e de aventura 
nunca tinham sido perfeitamen-
te crianças. Porque o que faz a 
criança é o ambiente de casa, pai, 
mãe, nenhuma responsabilida-
de. Nunca eles tiveram pai e mãe 
na vida da rua. E tiveram sempre 
que cuidar de si mesmos, foram 
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sempre os respon-
sáveis por si. Tinham 
sido sempre iguais 
a homens (AMADO, 
2014, p.243-244).

 A infância não vivida 
pelos capitães da 
areia era confundida 
com malandragem, 
ao tempo que escan-
carava o tratamen-
to diferenciado das 
demais crianças da 
Salvador dos anos de 
1930, que eram privi-
legiadas com moradia 
e suporte familiar. Isso 
evidencia como a in-
fância dos capitães 
da areia foi negada, 
marginalizada, aban-
donada e apagada. 
Partindo da discussão 
proposta pelo livro 
amadiano, é possível 
perceber que a infân-
cia é uma constru-
ção social, cultural e 
histórica, não sendo 
algo imutável e defi-
nido. Nesse sentido, o 
conceito de infância 
depende do contexto 
da época, do local, das 
pessoas, bem como 
de fatores como etnia, gênero 
e classe social para ser total ou 
parcialmente aplicado. Segundo 
Manuel Jacinto Sarmento (2005, 
p. 365- 366): 

A infância é historicamente cons-
truída, a partir de um processo 
de longa duração que lhe atribuiu 
um estatuto social e que elabo-
rou as bases ideológicas, norma-
tivas e referenciais do seu lugar 
na sociedade. Esse processo, para 
além de tenso e internamente 
contraditório, não se esgotou. [...] 
A geração da infância está, por 
consequência, num processo con-
tínuo de mudança, não apenas 
pela entrada e saída dos seus 
actores concretos, mas por efeito 
conjugado das acções internas e 
externas dos factores que a cons-
troem e das dimensões de que se 
compõe.

Analisando como era vista a in-
fância em diferentes períodos da 
história, considerando a sua de-

pendência da época, local, cultura 
e sociedade, destaca-se que na 
Idade Média não havia diferença 
entre o adulto e a criança, sendo 
essa vista como uma espécie de 
mini-homem, a qual não se tinha 
apego, em consequência da alta 
mortalidade infantil. Philippe 
Ariès, um historiador francês e 
conhecido pesquisador da infân-
cia, diz sobre esse período que 
“a criança era, portanto, diferen-
te do homem, mas apenas no 
tamanho e na força, enquanto 
as outras características perma-
neciam iguais”. Na renascença 
a criança era vista como um ser 
ingênuo e gracioso que merecia 
ser paparicado e que servia para 
distrair o adulto. Porém, para os 
moralistas eram seres puros e 
frágeis, mas que precisavam ser 
moldados através da disciplina 
para se tornar um adulto honrado. 
Há então uma preocupação em 
preparar a criança para o conví-
vio social, sendo os jesuítas, no 
Brasil, os principais responsáveis 

em educar as crianças 
dessa época. 

Na modernidade, as 
crianças vão ser con-
sideradas seres dife-
renciados, incapacita-
dos, incompletos, que 
necessitam ser ins-
truídos e socializados 
pelos adultos. Com 
esse intuito, no século 
20, foram criadas leis 
e políticas públicas 
para assistir e educar 
os menores, dentre 
as quais se destaca: o 
Código de Menores de 
1927, o Serviço Social 
de Menores Abando-
nados e Delinquentes 
(1938), o Serviço de 
Assistência a Menores 
(1941), o Recolhimento 
Provisório de Menores 
(1954), a criação da 
Fundação Nacional do 
Bem-Estar do Menor 
(1964), o Código de 
Menores de 1979 e, fi-
nalmente, o Estatuto 
da Criança e do Ado-
lescente, em 1990. 
Nos anos de 1930, no 
contexto de urbani-
zação das cidades e 

centralidade das políticas higie-
nistas, as diferenças entre as in-
fâncias ficaram ainda maiores, so-
bretudo entre as classes sociais. 
Na cidade de Salvador, à época, 
o termo menor, menores aban-
donados, delinquentes, crianças 
ladronas utilizado para designar 
as crianças de classes desfavore-
cidas foi amplamente empregado, 
conforme localizou-se em jornais 
locais. Nesses termos, os menores 
abandonados eram associados 
como crianças que estavam “em 
caminho da delinquência”, razão 
pela qual “[...] se educam às sar-
jetas das ruas e dão-se à prática 
do crime, avulta o trabalho da 
Polícia”, leitura noticiada por 
Zanni na revista ETC. (BA), publi-
cada em 26 de maio de 1930, sob 
o título “Menores Abandonados”. 
Tais apontamentos evidenciam 
que as crianças enquanto tais 
eram vistas mais como problema 
a ser solucionado pela polícia, do 
que pelo Estado. 
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No livro Capitães da Areia, estas 
mesmas denominações foram 
amplamente empregadas por 
Jorge Amado, evidenciando a 
crítica social que o romance ca-
racterizado como de denúncia 
social traz ao não cumprimento 
do Código de Menores de 1927, 
conhecido como Código Melo 
Mattos, e ao contexto político e 
social da cidade de Salvador nos 
anos 30 do século 20. Segundo a 
Agência Senado, o citado código 
pode ser considerado como a pri-
meira lei do Brasil dedicada à pro-
teção da infância e da adolescên-
cia, no qual a maioridade penal foi 
aumentada para 18 anos, fato este 
que perdura até os dias atuais. 
Contudo, como lembra a historia-
dora Maria Luiza Marcilio, autora 
do livro História Social da Criança 
Abandonada, “como sempre 
acontece no Brasil, há uma dis-
tância muito grande entre a lei e 
a prática. O Código de Menores 
trouxe avanços, mas não conse-
guiu garantir que as crianças sob 
a tutela do Estado fossem efeti-
vamente tratadas com dignidade, 
protegidas, recuperadas”.

Hoje as crianças brasileiras são 

protegidas pelo Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), 
criado em 1990. É assegurado por 
esse a toda criança e adolescente 
todos os direitos fundamentais, 
assegurando-os todas as opor-
tunidades e facilidades, a fim de 
promover o desenvolvimento 
físico, mental, moral, espiritual e 
social, em condições de liberdade 
e de dignidade. A criança então é 
finalmente vista como um sujeito 
de direitos, mas, afinal, a infância 
ocorre igualmente para todas as 
crianças? 

Na teoria, tais direitos se esten-
dem a todas as crianças sem 
discriminação de etnia, gênero 
ou classe social, mas, na prática, 
percebe-se que a criança negra e 
pobre se torna menor, com foco 
nas punições, e a criança branca, 
das classes média e alta, perma-
nece sendo criança, com foco nos 
direitos. Relacionando o livro Ca-
pitães da Areia às leituras realiza-
das para compreender a concep-
ção de infância que estava sendo 
retratada, é possível afirmar que 
o termo “menor” estava relacio-
nado à criança pobre e desampa-
rado, as quais representavam um 

perigo para a sociedade. O pes-
quisador João Diógenes Ferreira 
dos Santos sintetiza isso com a 
frase: “Ontem e hoje, infâncias di-
versas e contraditórias”.

Assim, o romance Capitães da 
Areia, de Jorge Amado, escrito 
na década de 30, exemplifica o 
tratamento recebido por crianças 
e adolescentes que, a princípio, 
estavam sob proteção do Código 
de Menores, de 1927, antes do 
atual Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) surgir, eviden-
ciando como a ideia de infância 
sofreu muitas modificações ao 
longo dos anos. No entanto, a se-
letividade na aplicação do concei-
to de infância ainda persiste até a 
atualidade, revelando sua depen-
dência de outros fatores sociais 
que tão perversamente têm pro-
duzido o seu apagamento. 

Historicamente, a infância que 
deveria ser protegida e assisti-
da pelo Estado foi marcada pela 
punição, invisibilização e abando-
no do poder público, reafirmando 
o quanto a infância foi desigual 
entre grupos de crianças diferen-
ciadas pelas condições sociais as 
quais estavam submetidas. 
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Tradicionalmente, os insuces-
sos acadêmicos são apontados, 
na maioria das vezes, como 
autoria una da instituição 
escolar, mas é evidente 
que a cooperação dos 
responsáveis é sig-
nificativa, mas para 
que sua presença 
seja positiva são 
necessárias mu-
danças nos com-
portamentos da 
parte de todos 
os envolvidos.     
A incumbência 
de formular co-
nexões não diz 
respeito somente 
à escola, quando 
se percebe a defi-
nição de que a edu-
cação “é um direito de 
todos e dever do Estado 
e da família” (BRASIL, 1988), 
ou seja, cabe à escola e à família 
se responsabilizar, mutuamente, 
em prol da educação e escola-
rização do sujeito, abandonan-
do em ambas as partes a situa-
ção cômoda e buscando o que 
é melhor para os estudantes. É 
direito dos pais ou responsáveis 
ter ciência do processo pedagó-
gico, bem como participar da de-
finição das propostas educacio-
nais (BRASIL, 1990). Em suma, o 
grande desafio da atualidade é 
o que fazer para engajar mais as 
famílias no cotidiano escolar. O 
envolvimento dos pais na escola 
mostra aos alunos que o apren-
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dizado formal e o bom desem-
penho escolar são importantes, 
pois quanto maior for à parce-
ria entre escola e família, mais 
positivos e significativos serão 
os resultados da aprendizagem, 
a participação dos pais na edu-
cação dos filhos deve ser cons-
ciente e contínua. Uma ligação 
estreita e continuada entre os 
professores e os pais leva a 
muita coisa mais que uma infor-

mação mútua: esse intercâmbio 
acaba resultando em ajuda re-

cíproca e, frequentemente, 
em aperfeiçoamento real 

dos métodos. O objeti-
vo geral da pesquisa 

foi descobrir acerca 
da efetividade do 
contexto fami-
liar em relação 
ao engajamen-
to e sucesso do 
aluno do ensino 
médio regular 
em sua traje-
tória acadê-
mica.  O objeti-
vo específico foi 

eleger e imple-
mentar estraté-

gias, as quais envol-
veram responsáveis/

pais, aluno e escola, em 
prol do sucesso do aluno 

do ensino médio regular em 
perspectivas quantitativas e 

qualitativas; além de experimen-
tar a efetividade da tríade: famí-
lia-escola-aluno. 

Ao aproximar a escola da vida 
ou das preocupações profissio-
nais dos pais e ao proporcio-
nar, reciprocamente, aos pais 
um interesse pelas coisas da 
escola, chega-se até mesmo a 
uma divisão de responsabilida-
des (PIAGET,1991).  Assim, en-
tende-se que a obrigação da 
escola excede o ensino pedagó-
gico em sala de aula e o dos res-
ponsáveis excede o mantimento 
para com os filhos. Assim sendo, 
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são essas diferenciações que se 
complementam entre si. 

Família e escola são contex-
tos muito importantes para o 
desenvolvimento social e cog-
nitivo do aluno e têm revela-
do serem fundamentais para o 
sucesso escolar. As contribui-
ções desses contextos são es-
pecíficas e complementares, e 
é importante o estabelecimen-
to de relações adequadas entre 
ambos (CAETANO et al., 2019).

O tipo de pesquisa utilizado é 
a qualiquantitativa. De acordo 
com Knechtel (2014) a pesqui-
sa qualiquantitativa interpre-
ta as informações quantitativas 
por meio de símbolos numéri-
cos e os dados qualitativos me-
diante a observação, a interação 
participativa e a interpretação 
do discurso dos sujeitos. Assim, 
esse tipo de pesquisa possibi-
lita o levantamento e geração 
de dados a partir da solicitação 
de informações a um grupo de 
pessoas selecionadas antecipa-
damente acerca da problemáti-
ca centrada como 
objeto de estudo. 
Mediante análise e 
verificação, as so-
luções e conclu-
sões são elabora-
das com decorrer 
do desenvolvi-
mento da base de 
dados gerados. O 
desempenho ob-
servado no uso 
de questioná-
rios e entrevistas 
focados no pro-
blema demons-
tram a implica-
ção de ações 
como compreen-
der, interpretar e 
dialetizar a dis-
posição de dife-
rentes ações dos 
sujeitos.  Assim, 
quando se pensa 
em lidar com su-
jeitos, leva-se 
em considera-
ção muito mais 
do que o número 
de dados obtidos, 
mas, isto sim, a vi-
vência de cada um 
sobre o mesmo 

objeto, fator que depende de 
sua personalidade, de sua biblio-
grafia e de sua participação na 
história” (MINAYO, 2012, p. 622). 

O envolvimento e a participação 
dos responsáveis na instituição 
escolar permitem um alcance 
de inúmeros benefícios para 
ambos os incluídos no proces-
so de ensino e aprendizagem. 
Desse modo, Paro (2008, p.13) 
aponta para a necessidade de 
uma tomada de decisões con-
junta, entretanto, os responsá-
veis não devem ser formalmen-
te responsabilizados por ques-
tões administrativas da escola, 
já que não faz parte do seu es-
pectro de incumbências ou obri-
gações. A partir dos resultados 
dessa pesquisa, compreende-se 
a demanda e exigência de crité-
rios e condições que permitam 
uma aproximação entre escola e 
família, esses critérios dispõe de 
intervenções que visam a pro-
moção da extensão da função 
educativa dos responsáveis, 
como momentos de diálogo, 
eventos escolares bem como os 

extracurriculares, palestras de 
interesse educativo bem como a 
noção dos responsáveis quanto 
ao gerenciamento de ativida-
des pedagógicas e educativas 
que propiciam aos responsáveis, 
um vínculo e uma conexão maior 
com a instituição de ensino, além 
disso, percebe-se que a capaci-
dade de desenvolver habilida-
des como a autonomia do aluno 
se inicia com o processo de co-
nhecimento das propostas edu-
cacionais por parte de todos os 
membros da tríade, assim sendo, 
retoma ao que os alunos res-
pondentes da pesquisa reconhe-
cem como sendo “autonomia”  
um processo de maior gerên-
cia no percurso acadêmico (Li-
ttlewood, 1997)  sem uma eman-
cipação total das tratativas da 
comunidade escolar, já que os 
professores, por exemplo, são 
vistos como auxiliadores no de-
senvolvimento dessas habilida-
des além das decisões intercam-
biáveis no dinamismo estudantil 
tomadas pelos outros membros 
da tríade. Através da pesqui-

sa, percebeu-se 
também evidên-
cias e indicativos 
de distanciamen-
tos e afastamen-
tos dos responsá-
veis da escola, já 
que ao se verifi-
car os resultados 
do estudo, che-
ga-se ao desenla-
ce que denota a 
dificuldade apa-
rente em contac-
tar e relacionar-se 
com os responsá-
veis por meio de 
ocasiões que per-
mitiram e propi-
ciaram o diálogo 
dos responsá-
veis com os pes-
quisadores, mas 
que foi impossibi-
litado e frustrado 
pelos transtornos 
e adversidades di-
versas decorren-
tes dos diferen-
tes contextos que 
foram percalços 
ao respondimento 
dos procedimen-
tos de pesqui-
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sa. Consta-se aqui, porém, que 
nem todos responsáveis intera-
gem da mesma forma, uns co-
municam mais que outros, mas 
ao se julgar o entendimento no 
que diz respeito a preocupação 
com o desenvolvimento acadê-
mico do aluno, o auxílio dos res-
ponsáveis aos responsabiliza-
dos se verifica como um contato 
direito com o trabalho execu-
tado pela instituição de ensino 
como foi apresentado pelos su-
jeitos professores e coordena-
ção pedagógica, ademais, esses 
sujeitos participantes do estudo, 
delinearam que as reuniões de 
pais e mestres bem como as ati-
vidades comemorativas oportu-
nizadas pela escola são de suma 
importância para a promoção do 
envolvimento no diálogo com 
a comunidade escolar, assim 
sendo, essas interações se qua-
lificam como propostas expres-

sivas para melhoria da comuni-
cação entre as duas principais 
instituições da vida de um indi-
víduo: escola e família.

Dessarte, pode-se defrontar que 
existe a necessidade do compro-
metimento de todos os envolvi-
dos da tríade: aluno-escola-res-
ponsável e o devido aprimora-
mento da comunicação entre 
ambos, possibilitando aos dis-
centes, êxito no seu processo 
de escolarização. Desse modo, 
a escola, como um espaço de 
evolução cognitiva do sujeito, se 
apresenta como um ambiente in-
teracional, interativo e discursi-
vo, e acredita-se que esse espaço 
propicia diversos avanços com-
portamentais, os quais são atra-
vessados por discursos que im-
pactam sobre a vida social dos 
sujeitos que (com)partilham 
esse espaço. Logo, a família 

deve e precisa estar a fim desse 
espaço para que possa contem-
plar as necessidades dos alunos/
responsabilizados para que o 
caminhar acadêmico possa ser 
traçado de forma colaborativa e 
intensiva. Assim, o estudo, o qual 
gerou esses escritos pode pro-
porcionar embasamento para 
futuros estudos que visam possi-
bilitar a ampliação da comunica-
ção entre os discentes, seus res-
ponsáveis e a escola.
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INTRODUÇAO

O direito à alimentação é ga-
rantido a todo cidadão brasi-
leiro perante a lei, sendo este 
baseado nos princípios da Se-
gurança Alimentar e Nutricional, 
na qual visa o acesso contínuo 
e de maneira saudável à alimen-
tos, sem que isso impacte de 
qualquer maneira na prevalên-
cia da regularidade das ademais 
necessidades básicas tidas pelo 
indivíduo naturalizado do Brasil, 
tais quais a educação, saúde e 
cultura (LOSAN, 15 de setembro 
de 2006). Dessa maneira, en-
tende-se que para que o direito 
à alimentação seja respaldado 
é preciso que a população não 
tenha somente acesso aos su-
primentos, mas que estes sejam 
ofertados de forma saudável e 
regular, sem que haja o medo da 
ausência de comida ou mesmo o 
consumo daquelas que tragam 
risco à sua saúde.

Entretanto, sabe-se que a realida-
de do território brasileiro se opõe 
a tal perspectiva, já que a maior 
parte da sua extensão apresenta 
indivíduos que vivenciam a inse-
gurança alimentar e nutricional. 
Embora no passado recente o 
país tenha deixado o mapa da 
fome, com a aplicação de polí-
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SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL
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ticas públicas que auxiliassem 
os indivíduos das camadas mais 
pobres e houvesse melhorias sig-
nificativas na qualidade de vida 
populacional, o cenário atual é 
preocupante. De acordo com o 2° 
inquérito nacional sobre insegu-
rança alimentar, no ano de 2022 
a ISAN atinge cerca de 58,7% da 
população da nação verde-ama-
rela e, ainda, 33 milhões de brasi-
leiros vivenciam a fome. 

Do mesmo modo, a fome é per-
cebida em regiões mais específi-
cas do país, em especial aquelas 
pertencentes ao Norte e Nordes-
te, dentre elas o município de 
Salvador, capital do estado da 
Bahia, na qual terá enfoque no 
seguinte estudo. Nota-se que, 
concerne a Câmara Municipal de 
Salvador, 40,9% dos bairros sote-
ropolitanos lidam com elevados 
índices de ISAN, sendo que 7,9% 
vivenciam, de fato, uma grave au-
sência de alimentos. 

Além disso, deve-se considerar 
que, segundo Aliaga; Ribeiro et 
al. (2020):  

De fato, os grupos que apre-
sentam insegurança alimentar 
também são aqueles que estão 
expostos a vários outros fatores 
que caracterizam uma situação 
ou um estado de vulnerabilidade, 

entre eles: condições socioeco-
nômicas deficitárias, meio am-
biente degradante, escolaridade 
baixa, moradores de periferias 
urbanas, desemprego, entre 
outros.

Nesse contexto, compreende-se 
que a situação de fome atinge, em 
especial, indivíduos que tenham 
realidades inerentes a tais condi-
ções, em território brasileiro com 
uma ampla gama de desigual-
dades, o acesso a alimentação 
torna-se benefício, não direito, e 
inúmeros indivíduos tornam-se 
prejudicados, dentre eles os com 
maiores dificuldades de acesso 
a renda fixa e com estereótipos 
sociais embutidos, dentre eles, 
cita-se também as mulheres. A 
desigualdade de gênero impacta 
na disponibilidade de alimenta-
ção, fato esse que pode ser con-
cretizado pelo seguinte dado da 
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Pesquisa Nacional por Amostra 
Domiciliar de 2013 (PNAD 2013), 
que apontaram uma prevalência 
de aproximadamente 19% de in-
segurança alimentar moderada 
ou grave em domicílios chefiados 
por mulheres. 

DESENVOLVIMENTO 

No contexto sociocultural, há 
uma divisão patriarcal do mundo 
trabalhista, na qual os papéis de 
gênero são estratificados, per-
tencendo a figura masculina o 
alcance da comida para as resi-
dências, já que o labor remunera-
do é a ele pertencente, enquanto 
o papel feminino, comumente 
doméstico, dava-se ao preparo 
dos alimentos, mas sem qual-
quer influência em sua obten-
ção. Sendo assim, as mulheres e 
crianças encontravam-se à mercê 
das relações domésticas de suas 
residências para a garantia do 
consumo de suprimentos, tor-
nando-se as mais vulneráveis à 
vivência de situações de fome, ou 
do medo da ausência dos manti-
mentos. (OLIVEIRA, 2020). 

Nessa perspectiva, percebe-se 
que a invisibilidade do trabalho 
feminino vem como fator primor-
dial para a existência da dispari-
dade de acesso à alimentação, 
haja vista que um dos princi-
pais fatores para a continuida-
de da fome na nação brasileira 
é a pobreza, falta renda para a 
compra de alimentos de quali-
dade em quantidade suficiente, 
sendo que os segmentos popu-
lacionais com os menores salá-
rios são os mais afetados pelos 
preços dos alimentos. Dessa 
forma, a relação empregatícia da 
mulher na sociedade impacta na 
segurança alimentar de suas fa-
mílias. (BRASÍLIA, 2004).

Em primeira análise, é impres-
cindível compreender que as re-
lações familiares vêm passando 
por transformações, mas a socie-
dade ainda precisa se adaptar, no 
passado recente era ao homem a 
atribuição do papel do chefe da 
família. Entretanto, com o passar 
do tempo, as mulheres ficaram 
cada vez mais responsáveis por 
essa função, muitas vezes sem o 
auxílio de parceiros. De acordo 

com o CMS, na capital baiana, 
cerca de 60% dos domicílios 
apresentam chefia feminina, 
mostrando que agora são elas as 
responsáveis pela obtenção dos 
suprimentos.

Entretanto, compreende-se que 
é de suma importância a adapta-
ção social, especialmente traba-
lhista, já que diversos autores já 
assumem o fenômeno conhecido 
como “feminização da pobreza”, 
que se trata de uma crescente 
no número de empobrecimen-
to nos domicílios chefiados por 
mulheres. Elas pertencem a uma 
camada que enfrenta mais vulne-
rabilidade em relação a pobreza, 
já que fatores como desempre-
go, subemprego, trabalhos infor-
mais, trabalhos não remunerados 
domiciliares e condições traba-
lhistas precárias afetam a elas 
em uma proporção maior que 
aos homens, fazendo com que 
fiquem mais suscetíveis a preva-
lência da insegurança alimentar e 
nutricional (OLIVEIRA, 2020). 

Além de tais fatores, a mulher 
chefe de família pouco encontra 
auxílio, já que por muitas vezes 
não conta com a participação 
efetiva de parceiros, fato que 
pouco ocorre na homóloga si-
tuação masculina. Sendo assim, 
lidam com a dupla jornada de 
trabalho, aquele remunerado, no 
qual não é valorizada, e, ainda, 
o doméstico, sendo responsável 
pela criação dos filhos e cuidado 
com o lar, que dificulta ainda 
mais na obtenção de renda para 
a residência e aumenta a carga 
atribuída a essa mulher.

Desse modo, em um contexto 
geográfico mais específico, pre-
cisa-se compreender a relação 
do trabalho da mulher em Sal-
vador, que não se torna menos 
precária do que em qualquer 
região do país. Inicialmente, 
percebe-se que há uma diferen-
ciação dos salários recebidos 
entre sexos, segundo dados di-
vulgados pela SEI (Superinten-
dência de Estudos Econômicos 
e Sociais da Bahia), em 2018, os 
homens apresentavam vantagem 
nesse quesito, já que o salário 
médio para as mulheres era de 
R$ 1.333,00, enquanto o de seus 

homólogos era de R$1.616,00. 
Além disso, são elas as mais afe-
tadas pelo desemprego no mu-
nicípio, ainda de acordo com a 
SEI, em 2021 a desocupação fe-
minina atingiu 24,7%, enquanto 
o percentual masculino foi de 
15,5%. Esses dados mostram que 
a renda é menor e menos estável 
nas residências de chefia femi-
nina, dificultando o acesso à ali-
mentação.

Não só isso, mas também analisa-
-se que a participação emprega-
tícia feminina se dá, normalmen-
te, por trabalhos menos lucrati-
vos ou os famosos “bicos”, já que, 
muitas mulheres estão inseridas 
no mercado de trabalho a partir 
de funções como diaristas, ven-
dedoras de revistas ou comercia-
lizando seus próprios produtos, 
apesar dos trabalhos de cartei-
ra assinada atingiram 42,2% em 
2018, o número ainda é inferior, 
sendo que os trabalhos apresen-
tados contam com uma menor 
regularidade que aqueles, nor-
malmente, exercidos por homens. 

Dessa forma, com a dificuldade 
da obtenção de renda para as mu-
lheres a insegurança alimentar se 
torna evidente em Salvador, com 
elas ocupando cada vez mais a 
posição de chefes de família no 
Município, mas ainda sem melho-
rias significativas nas questões de 
trabalho e garantia de sustenta-
ção, as famílias se tornam susce-
tíveis a enfrentar a ISAN. 

Corroborando com tal perspecti-
va, de acordo com a pesquisa de 
campo realizada por Maria Agnes 
et al, no bairro soteropolitano de 
Pau da Lima: 

A análise dos dados confirmou 
a grande diferença de acesso à 
comida entre os domicílios che-
fiados por mulheres e os por 
homens, com associação esta-
tisticamente significante entre o 
gênero do responsável pelo do-
micílio e o relato, pelo mesmo, da 
preocupação em faltar comida, 
ou da falta efetiva de comida.
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CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Sendo assim, percebe-se que a 
conjuntura social de Salvador 
ainda não favorece o trabalho 
feminino, impactando na cons-
trução de uma sociedade cada 
vez mais suscetível à fome. Dessa 
forma, para que os prejuízos 
sejam amenizados se torna ne-
cessário a construção de postos 
de qualificação de trabalho fe-
minino, bem como organizações 
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que empreguem mulheres e as dê 
autonomia, fazendo com que seu 
trabalho seja valorizado social-
mente e não mais invisibilizado. A 
exemplo de tal proposta encon-
tra-se o projeto Mulheres Mil, que 
tem como objetivo a diminuição 
da insegurança alimentar, a partir 
de redes de apoio às mulheres 
da região, como também a rea-
lização de cursos em diferentes 
áreas, oportunizando a mão de 
obra feminina e, por consequên-
cia, reduzindo os níveis de ISAN.
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INTRODUÇÃO 

A temática do trabalho está 
baseada nas questões socioes-
paciais presentes no cotidiano 
de jovens e adolescentes, e para 
a análise o projeto se debruça 
em compreender as questões 
sociais urbanas. Escolhemos 
o tema através dos conceitos 
do capítulo 1 do livro “A cidade 
contemporânea” que explica as 
questões socioespaciais e suas 
consequências, livro que lemos 
após indicação do orientador. 
Logo em seguida conseguimos 
perceber que na série 
“Todo mundo odeia 
o Chris” há conceitos 
abordados no livro, na 
vivência dos persona-
gens e principalmente 
do personagem princi-
pal, Chris, e sua família.

Escolhemos essa série 
por assisti-la frequen-
temente, além de ter 
uma forte ligação 
afetiva com a reali-
dade apresentada na 
série. Podemos des-
tacar a identificação 
que nós temos com o 
personagem principal, 
adolescente negro, 
que passa por situa-
ções parecidas com 
as quais vivemos no 
nosso dia a dia.

SEGREGAÇÃO E RACISMO 
NUMA PERSPECTIVA GEOGRÁFICA:
UMA ANÁLISE DA SÉRIE  
“TODO MUNDO ODEIA O CHRIS” 
Cezar Augusto Fonseca dos Santos Carvalho e Felipe Juan Azevedo da Paixão  |  Sesi Reitor Miguel Calmon
carvalhocezar821@gmail.com; paixaofelipejuan@gmail.com 

Salientamos a importância deste 
trabalho pois existe a desinfor-
mação por parte dos jovens e 
adolescentes, principalmente os 
periféricos, sobre tais questões 
socioespaciais presentes na rea-
lidade que vivem, questões como 
segregação, autossegregação, 
agrupamento e exclusão.

A pesquisa é de grande impor-
tância acadêmica pois visa falar 
sobre questões sociais urbanas 
de forma inovadora, ao utilizar 

conceitos do livro, que é refe-
rência em discussões a respeito 
de conceitos como segregação, 
junto a série Todo mundo odeia 
o Chris. Por sabermos e viven-
ciarmos os problemas sociais 
urbanos, buscamos uma forma 
de apresentar esta temática de 
maneira lúdica e próxima da rea-
lidade dos jovens e adolescentes.

METODOLOGIA

Inicialmente nos foi apresentado 
o primeiro capítulo do livro “A 
cidade contemporânea”. Reali-

zamos uma leitura 
e discussão do ca-
pítulo com colegas 
e orientador, em 
seguida outras re-
ferências foram 
lidas, como o livro 
o Espaço Urbano, 
de Marcelo Lobato 
Correa (1989), 
O Lugar no/do 
Mundo, de Ana 
Fani Alessandri 
e Carlos (1996). 
Com base nas lei-
turas e discussões 
foram estabele-
cidos conceitos 
chave para cons-
trução da pesqui-
sa. Nessa etapa 
foram estabeleci-
dos conceitos que 
consideramos im-

TRABALHANDO COM A CIÊNCIA
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portante, como: Lugar, Espaço 
Urbano e Segregação.

A terceira etapa consistiu em 
buscar um tema de interesse 
comum que pudesse ser rela-
cionado ao livro. Decidiu-se tra-
balhar com a série, Todo Mundo 
Odeia o Chris, na sequência 
assistimos a série e buscamos 
episódios que se relacionassem 
com os conceitos escolhidos 
anteriormente. Identificamos 
os conceitos na série, com isso 
foi realizada uma análise crítica, 
em seguida foram destacados 
2 episódios, Todo Mundo Odeia 
o Greg, T1EP10 e Todo Mundo 
Odeia o Neguinho, T3EP04, que 
relacionava fortemente o capítu-
lo do livro e os conceitos elen-
cados. A partir desse momento 
foi desenvolvido o plano de pes-
quisa, trazendo trechos da série 
e relacionando com os conceitos 
do livro.

Como última etapa, o trabalho 
busca desenvolver material de 
apresentação para construção 
de um circuito de palestras que 
possam levar a informação para 
estudantes do ensino fundamen-
tal e médio de escolas da capital 
baiana.

RESULTADOS E 
DISCUSSÕES  

A busca por evidências que de-
mostrem os processos sociais 
urbanos na série foi uma etapa 
essencial do processo. Para 
ocorrer, foi preciso primeiro ana-
lisar conceitos importantes para 
posteriormente estabelecer as 
relações entre os episódios esco-
lhidos e o capítulo do livro. 

No desenvolvimento do trabalho 
foi necessário realizar estudo dos 
conceitos, entre eles destacou-se 
como categoria de análise geo-
gráfica, o lugar. O conceito desse 
termo é amplamente discutido, 
as definições do termo lugar 
são numerosas. Segundo Souza 
(1989, p. 114), no plano concei-
tual, um sentido de lugar vem 
se afirmando desde a década 
de 1970, fortemente influencia-
do pela corrente da chamada 
Geografia Humanística, supos-

tamente de inspiração fenome-
nológica, “[...] como um espaço 
percebido e vivido, dotado de 
significado, e com base no qual 
desenvolvem-se e extraem-se 
[...] não só os ‘sentidos de lugar’, 
mas, também, as ‘imagens de 
lugar’”. De maneira que o sentido 
do termo lugar transcendeu os 
limites de uma única vertente do 
pensamento geográfico. Neste 
contexto, Carlos (1996) concei-
tuou lugar como: 

[...] porção do espaço apro-
priável para a vida — apro-
priada através do corpo — 
dos sentidos — dos passos 
de seus moradores, é o 
bairro, é a praça, é a rua, e 
nesse sentido poderíamos 
afirmar que não seria jamais 
a metrópole ou mesmo a 
cidade latu sensu a menos 
que seja a pequena vila ou 
cidade — vivida/conhecida/
reconhecida em todos os 
cantos.  O lugar é produto 
das relações humanas, entre 
homem e natureza, tecido 
por relações sociais que se 
realizam no plano do vivido 
o que garante a construção 
de uma rede de significados 
e sentidos que são tecidos 
pela história e cultura civili-
zadora produzindo a identi-
dade, posto que é aí que o 
homem se reconhece porque 
é o lugar da vida. (CARLOS, 
1996, p. 26). 

Outro conceito importante foi 
segregação, que se faz evidente 
nos episódios da série. Sob essa 
perspectiva, Corrêa (1992, 2013, 
p. 14) define a segregação resi-
dencial como a “[...] concentra-
ção no espaço urbano de classes 
sociais, gerando áreas sociais 
com tendência à homogeneida-
de interna e à heterogeneidade 
entre elas [...]” 

A segregação residencial implica 
necessariamente em separação 
espacial das diferentes classes 
sociais fragmentadas. A separa-
ção, por sua vez, origina padrões 
espaciais, ou seja, as áreas sociais 
que emergem da segregação 
estão dispostas espacialmente 
[...] (CORRÊA, 1992: 66). 

Os episódios escolhidos apresen-
tam claramente os conceitos tra-
balhados. Em “Todo mundo odeia 
o Greg”, T1EP10, Chris vai na 
casa do seu amigo Greg (amigo 
branco), em um bairro italia-
no, jogar vídeo game e percebe 
as formas de autossegregação 
das pessoas brancas em relação 
aos bairros com predominância 
negra. Vasconcelos, Corrêa e Pin-
taudi (2013) define autossegre-
gação como: 

A autossegregação é o re-
sultado de uma decisão 
voluntária de reunir grupos 
socialmente homogêneos, 
cujo melhores exemplos é o 
dos loteamentos e condo-
mínios fechados, com suas 
entradas restritas, muros e 
sistemas de segurança. É 
uma forma radical de agru-
pamento residencial defen-
sivo que procura juntar os 
semelhantes e excluir os di-
ferentes e impedir o acesso 
de indesejáveis (VASCON-
CELOS; CORRÊA; PINTAUDI, 
2013, p.27).

Os italianos se fecham por 
escolha própria, com intuito de 
preservar sua cultura e se distan-
ciar dos demais grupos sociais, 
ainda que não possam  fisica-
mente excluir os outros, existe 
uma ideia de exclusão dos dife-
rentes. Essa questão é percebida 
no episódio, pois ao chegar no 
bairro o personagem é despreza-
do por não fazer parte do grupo, 
ele observa a diferença cultural 
comparada ao seu bairro, é pos-
sível elencar também a presença 
da exclusão físico social por não 
haver negros no bairro.  Chris é 
discriminado, estereotipado pelo 
bairro onde mora, que é popu-
larmente chamado de “gueto”, 
apresentado também a exclu-
são social ou geográfica, na qual 
Vasconcelos, Corrêa e Pintaudi 
(2013) afirmam que “essa exclu-
são levou a formação de uma 
periferia majoritariamente com-
posta por residências de operá-
rios pobres [...]”, como os caso 
da família de Chris, onde seu pai 
atua fixamente em dois empre-
gos e constantemente se ocupa 
em empregos temporários. 
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Já no episódio “Todo mundo 
odeia o neguinho”, T3EP4, a casa 
da família de Chris é furtada e 
com o descaso da polícia em 
relação aos bairros de predomi-
nância preta nas décadas de 70 e 
80, eles viram como solução ad-
quirir um cão de guarda chamado 
Neguinho. A ausência do Estado 
ocorre por conta de um processo 
de exclusão racial instituciona-
lizado, no qual o Estado decide 
não fornecer a determinados 
espaços as condições mínimas 
para uma vida de qualidade 
dessa população.

No decorrer do episódio Chris 
percebeu que o Neguinho não 
obedecia a seus comandos em 
inglês e então ele conhece o 
porto-riquenho Marcos, que o 
ajuda com o adestramento e 
o leva até um bairro predomi-
nantemente latino. Nesse bairro 
podemos observar e relacionar 
com um conceito encontrado 
no livro “A cidade contemporâ-
nea” chamado de agrupamen-
to. O conceito de agrupamento 
segundo Vasconcelos; Corrêa; 
Pintaudi (2013): 

A noção de agrupamento 
pode ser reservada para 
o processo pelo qual de-
terminados grupos sociais 
preferem se separar dos 
demais, como no caso dos 
grupos étnicos e religio-

sos, como os judeus, os 
chineses, e, em certo grau, 
os italianos, que procuram 
manter suas características 
culturais e religiosas, além 
de facilitar a ajuda mútua. 
(VASCONCELOS; CORRÊA; 
PINTAUDI, 2013, p.27).

Os latinos também buscavam 
manter suas características cul-
turais e religiosas, por isso eles 
se agrupavam. Por exemplo, 
quando o Chris visita o bairro 
latino com o objetivo de treinar 
o seu cão pode-se perceber que 
mesmo morando nos EUA eles 
mantém a sua língua nativa, o 
espanhol. É importante observar 
os conceitos de agrupamento e 
autossegregação que ocorre nos 
bairros dos latinos e dos italia-
nos, para trazer o contraponto 
para o bairro de Chris, um bairro 
predominantemente negro, para 
que seja possível perceber como 
a segregação ocorre, já que para 
eles aquele espaço é o que lhes 
resta, como citam Vasconcelos, 
Corrêa e Pintaudi (2013, p. 25): “É 
uma área involuntariamente con-
centrada espacialmente e usada 
pela sociedade dominante para 
separar e limitar um grupo parti-
cular da população, exatamente 
definida como racial ou étnica”.

Diferente dos demais grupos, os 
negros norte-americanos não es-
colheram se agrupar ou auto se-

gregar em um espaço, o Estado, 
junto a sociedade, escolheu 
excluir esse grupo com apoio dos 
agentes imobiliários, de forma 
que só lhes restam ocupar esses 
espaços socialmente excluídos e 
com nenhuma ou mínima infraes-
trutura.

CONSIDERAÇÕES 
FINAIS 

Levando em consideração os re-
sultados obtidos durante as pes-
quisas, é possível afirmar que é 
perceptível a presença desses 
conceitos no dia a dia desses 
jovens e adolescentes, tendo 
em vista que, após relacionar os 
conceitos do livro com a série foi 
identificado que historicamente 
houve grande incidência de casos 
de segregação, autossegregação, 
exclusão e inclusão socioespacial 
à exemplos dos Afroamericanos, 
italianos e latinos na década de 
80 nos EUA. Também é possível 
observar estes processos nas 
áreas periféricas do Brasil em 
que parte da população sofreu 
principalmente com a exclusão 
socioespacial e consequente-
mente a marginalização, em que 
o descaso com a população pe-
riférica negligencia a oferta aos 
serviços básicos (saúde, educa-
ção, lazer, segurança.).
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O processo de constru-
ção e manutenção de 
gênero em uma socie-
dade representa, de 

modo imaterial, a maneira como 
foram fundamentadas as divi-
sões culturais de papéis sociais e 
suas expectativas, hierarquias de 
poder, características estéticas 
relacionadas aos supracitados 
papéis sociais e até mesmo uma 
fundamentação das relações de 
produção de uma determinada 
sociedade. Para além, a forma-
ção de gênero representa de 
forma ambígua: ora um sistema 
de identificação com pessoas 
semelhantes e reconhecimento 
do próprio ser e sua expressão 
individual sob um olhar psica-
nalítico; ora uma complexa rede 
de opressões interseccionais de 
seus membros, corroborando 
para processos de violências po-

O PROCESSO DE FORMAÇÃO 
E CONSTRUÇÃO DE GÊNERO 
NO BRASIL E SUAS PRINCIPAIS INFLUÊNCIAS
Gabriel Jones Marques e Jorge Bugary Teles Junior  |  Sartre Escola SEB
gabrieljmarques2005@gmail.com, jbugary@hotmail.com

líticas, sejam elas físicas ou sim-
bólicas, sob a ótica sociológica.

Sendo esse uma complexa mani-
festação cultural, o modo como 
essa manifestação se cruza com 
os diferentes aspectos da vivên-
cia humana, absorvendo símbo-
los e perspectivas pré-existen-
tes nessa cultura, criando-os e 
reverberando-os, em um pro-
cesso espiralado, caracteriza o 
que é descrito por Judith Butler, 
filósofa dos estudos de gênero, 
como “a repetição estilizada de 
atos performativos”. Entende-se, 
portanto, que estudar gênero é, 
sobretudo, estudar a performan-
ce social repetida e compactua-
da pelas pessoas que a execu-
tam em um determinado espaço 
e tempo que sofre influência 
dessa cultura. Abrindo espaço, 
por consequência, para o enten-

dimento de que não há apenas 
uma forma de vivenciar gênero 
ou de descrevê-lo, haja visto 
não se tratar do âmbito biológi-
co, mas sim das ciências sociais. 
Tal diferenciação foi proposta 
por Robert Stoller, psiquiatra e 
psicanalista estadunidense, em 
seu livro “Sexo e Gênero: O De-
senvolvimento da Masculinida-
de e Feminilidade”, de 1968, ao 
observar que o que distingue 
os seres vivos em “machos” e 
“fêmeas” seriam características 
anatômicas e fisiológicas, en-
quanto “homens” e “mulheres” 
seriam divisões humanas basea-
das em um fenômeno psicosso-
cial de identificação de si mesmo 
e desses grupos, fundamentadas 
em características arbitrárias e 
mutáveis descritas como “mas-
culinas” ou “femininas”.

CONVERSA DE CIENTISTA
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O Brasil, como palco para a ma-
nifestação de construção de 
gênero, apresenta características 
singulares de formação de nação 
em decorrência de sua extensão 
territorial e diversidade cultural 
elevada, um processo de colo-
nização que remonta o final do 
Século XV e início do capitalis-
mo mercantil, um fluxo migrató-
rio forçado de mão de obra es-
cravizada oriunda do continente 
africano sem precedentes e a 
catequização forçada e extermí-
nio de sua população autóctone, 
indo de encontro aos preceitos e 
conceitos já existentes anterior-
mente à chegada dos coloniza-
dores lusófonos. Esse conjunto 
de características unidas forma 
uma espécie de mosaico social 
que delimita um “começo”, os 
agentes principais e uma reali-
dade material: um país que se 
desenvolve junto ao capitalismo 
como sistema global, posterior 
ao Século XV, com influências de 
colonizadores europeus, e colo-
nizados advindos da costa oeste 
do continente africano e do sul 
do continente americano.

Segundo a filósofa feminista 
Silvia Federici, no livro “Calibã e a 
bruxa: Mulheres, corpos e acumu-
lação primitiva”, há uma relação 
intrínseca entre a movimentação 
de poder envolvendo o clero, a 
nobreza e a ascendente burgue-
sia durante o fim da idade média 
e a perda de direitos das mulhe-
res na Europa. Segundo Federici, 
entre os séculos XVI e XVII, após 
a peste negra e a perda popula-
cional decorrente dela, conse-
quentemente, perda de mão de 
obra, viu-se necessário “repo-
voar” o continente e reestabele-
cer o modo como era feito o tra-
balho, passando de um sistema 
feudal, para capitalista e isso re-
fletiu no desempenho feminino 
na sociedade. Para a autora, foi 
necessário cercear o poder femi-
nino sobre o próprio corpo para 
que houvesse o desenvolvimento 
desse novo sistema econômico, 
transformando as pessoas de 
camponeses para trabalhadores 
assalariados. No caso das mulhe-
res, sendo relegado o trabalho 
não remunerado de “máquinas 
reprodutivas” da classe traba-
lhadora e da manutenção do lar 

para eles. Assim, Silvia Federici 
exemplifica como o processo de 
cercamento de terras, o confina-
mento e isolamento feminino e 
uma nova divisão sexual do tra-
balho, na Europa, foi necessária 
para a mudança sistêmica que o 
ocorria no continente e parale-
lamente, moldou o mesmo, pas-
sando esses valores de repressão 
e posse do feminino em caráter 
da produção e desenvolvimento 
econômico para outros continen-
tes com o processo colonial.

Em contrapartida, a separação 
de papéis de gênero na África se 
deu de maneira diferente da eu-
ropeia, sendo algumas culturas 
incompatíveis ao modelo intro-
duzido forçadamente pelo “velho 
continente”. Divididos principal-
mente em “Bantus” e “Sudane-
ses”, os povos africanos levados 
ao Brasil entre o século XVI e 
XIX, durante o período da escra-
vatura, representam uma parcela 
significativa da cultura brasilei-
ra e de sua formação de nação. 
Em decorrência da heteroge-
neidade cultural, não é possível 
categorizar a visão das culturas 
oriundas de África nas Américas 
quanto aos papéis de gênero de 
forma una. Entretanto, é possí-
vel exemplificar o modo como 
contrastavam da visão europeia, 
entendendo-se serem frutos de 
outro contexto religioso, geopo-
lítico e social. Utilizando-se da 
cultura Iorubá de exemplo: ela re-
presenta um dos maiores grupos 
etnolinguísticos da África, uma 
subdivisão do grupo dos Suda-
neses e possui o atual sistema 
de divisão de homens e mulheres 
“inventado” após o contato com 
o ocidente, segundo a socióloga 
nigeriana Oyèrónké Oyewùmí. 
Em sua análise, conclui que a 
divisão das hierarquias de poder 
pelos Iorubás era executada com 
base na senioridade do indivíduo, 
sua idade e experiência, não seu 
sexo, destacando o fato de não 
haver atividades que sejam im-
possibilitadas pelo sexo do indi-
víduo, uma vez que, segundo a 
socióloga, esta sociedade afri-
cana não possuía as categorias 
sociais atreladas ao corpo, algo 
que ressaltou estar presente na 
“cultura ocidental”, em seu livro 
“Mulheres Inventadas”. Em con-

trapartida a realidade pós-colo-
nial promoveu uma reestrutura-
ção das expectativas de gênero 
da população afro-brasileira. Em 
paralelo com a observação de 
Bell Hooks sobre a divisão sexo-
-racial dos EUA, foi favorecida a 
visão hiperssexual e promíscua 
do corpo feminino ao mesmo 
passo que sua “desfeminiliza-
ção”, para justificar as violên-
cias sexuais praticadas contra as 
mesmas e incentivar a reprodu-
ção do sistema escravocrata em 
si, pela gestação de mais mão-
-de-obra forçada e a execução 
de trabalho pesado, usualmente 
desassociado ao feminino ideali-
zado na Europa. Simultaneamen-
te, bestializando e hiperssexuali-
zando a figura negra masculina, 
porém como um perigo a ser 
detido, por coerção violenta do 
Estado (principalmente após a 
abolição da escravatura) e como 
resposta à retirada de direitos 
daquele indivíduo como homem 
sob os padrões europeus. Há 
uma intersecção de violência e 
subdivisões de hierarquias nesse 
contexto de raça e gênero.

Nessa atmosfera, observa-se 
ainda a maneira como os povos 
nativos sul-americanos também 
sofreram com a violência física 
e simbólica do colonialismo e 
a ruptura abrupta e forçada de 
seus conceitos de gênero. Assim 
como ocorre em África, a diver-
sidade de tribos e grupos etno-
linguísticos dificulta a análise 
minuciosa de todos os contextos 
históricos e sociais, entretanto, é 
possível ilustrar a diferença entre 
as culturas indígenas e europeias 
em casos específicos. Ao estudar 
a sociedade Guayaki no Paraguai, 
por exemplo, Pierre Clastres, an-
tropólogo e etnólogo francês, 
observou um padrão comporta-
mental de divisão sexual do tra-
balho e de objetos como símbo-
los deles. Para ele, o cesto estaria 
representando o trabalho de 
coleta, realizado por mulheres e 
o arco e flecha representando o 
trabalho de caça, realizado por 
homens. Entretanto, Clastres 
apresenta um comportamento de 
surpresa ao descrever Krembe-
gi, indivíduo que o antropólogo 
denominou “pederasta” no livro 
“Crônica dos índios Guayaki”, 
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pois apresentava inconformida-
de entre seu sexo e o papel que 
desempenhava na sociedade. 
Com um corpo do sexo mascu-
lino, mas exercendo o papel de 
coleta e utilizando-se de símbo-
los associados ao feminino para 
os Guayakis, o antropólogo fez 
uma leitura de Krembegi como 
sendo um homem, para a ex-
pectativa europeia e um homem 
pederasta, por não as cumprir.  
Entretanto, executando um papel 
designado ao feminino pelos in-
dígenas paraguaios, não havia 
ali, necessariamente, uma figura 
masculina. Assim como ocorrido 
entre os Guayakis e Pierre, houve 
também o embate de diferen-
tes epistemologias de gênero 
e como deveriam ser exercidos 
seus papeis entre as mais de 300 
etnias indígenas que havia no ter-
ritório brasileiro e o colonizador 
português, que impôs sua visão 
na terra recém colonizada.

É notório portanto, que o pro-
cesso de colonização deixou 
marcas perceptíveis e profundas 
em todo tecido social envolvido, 
seja colonizado, tendo suas ex-
periências de gênero substituí-
das com violência simbólica e 
física, ou colonizador, expandin-
do sua cultura para outros conti-
nentes e repassando valores fun-
damentados e essenciais para 
um sistema econômico em cres-
cimento.  O processo de forma-
ção e construção de gênero no 
Brasil é baseado no gênero ex-
portado pela Europa do século 
XVI e subjugamento de outras 
experiências que vão de encon-
tro a ela, repetindo esse dinamis-
mo até a contemporaneidade. 
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LIGAÇÃO CÉREBRO-INTESTINO: 
POR QUE O INTESTINO É CONSIDERADO 
NOSSO SEGUNDO CÉREBRO?

INTRODUÇÃO

A relação entre o cérebro e 
o intestino é um assunto per-
tinente e de grande impor-
tância para a compreensão 
da saúde humana. Pesquisas 
recentes têm mostrado que 
existe uma ligação íntima 
entre esses dois órgãos, co-
nhecida como o eixo cére-
bro-intestino. Este eixo é 
capaz de regular diversas 
funções do corpo, incluindo a 
digestão, o humor e o sistema 
imunológico. O ramo da me-
dicina mostra que a saúde 
do intestino afeta de forma 
linear a sanidade do cérebro, 
e vice-versa. Por exemplo, 
desequilíbrios na microbio-
ta intestinal podem levar a 
problemas de saúde mental, 
como depressão e ansiedade. 
Além disso, o estresse crônico 
pode afetar negativamente a 
saúde do intestino, levando a 
problemas como inflamação 
e síndrome do intestino irri-
tável (SILVA et al., 2017).

Visto que, o intestino humano 
abriga um complexo e diver-
sificado sistema de micror-
ganismos mutualistas, cons-
tituído por bactérias, fungos, 
vírus, archaea e protozoários. 
Este rico ecossistema con-
tribui para muitas funções 
fisiológicas: fermentação de 
componentes dietéticos não 
digeríveis, síntese de vitami-
nas, defesas contra patóge-
nos, maturação do sistema 

imunológico do hospedeiro 
e manutenção da função da 
barreira intestinal (AGUS et 
al., 2021).

Logo, a relação entre o 
cérebro e o intestino é reali-
zada por uma rede comple-
xa de neurônios, hormônios 
e moléculas sinalizadoras, 
incluindo o nervo vago, que 
é um dos doze pares cra-
nianos e conecta o intestino 
e o cérebro. Esse pequeno 
cérebro que há no intestino 
é chamado pelos cientistas 
de Sistema Nervoso Enté-
rico (SNE), possuindo mais 
neurônios que em toda 
coluna dorsal. O SNE é res-
ponsável por regular nossas 
funções digestivas, imuno-
lógicas, hormonais e meta-
bólicas. Esta rede permite 
que os dois órgãos se co-
muniquem e influenciem 
um ao outro de várias ma-
neiras (BARAKAT, 2023).                                                                

Quando estamos estressa-
dos, nosso cérebro libera 
hormônios que podem 
afetar a motilidade intesti-
nal e alterar a composição 
da microbiota, pois é no in-
testino que ocorre a produ-
ção de 90% da serotonina 
(neurotransmissor que atua 
no cérebro, estabelecendo 
comunicação entre células 
nervosas), comumente co-
nhecida como “hormônio 
da felicidade”, sendo pro-
duzida a partir do aminoáci-
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do triptófano, obtido através dos 
alimentos. De modo que, quando 
liberada no organismo, possui a 
função de: regular o sono, humor, 
as vias sensoriais do corpo e con-
trolar a sensação de saciedade 
(CASTRO, 2021).

Um intestino que não funciona 
corretamente deixa não apenas 
de nutrir o organismo, mas 
também de produzir de maneira 
adequada a serotonina. Portanto, 
este quadro, aliado a uma predis-
posição genética e um ambien-
te favorável, pode desencadear 
doenças como depressão e an-
siedade. Além disso, a micro-
biota intestinal é um elemento 
chave na manutenção da saúde 
do trato gastrointestinal, da cog-
nição, mente e da imunidade 
(BARAKAT, 2023).

Neste artigo, abordamos a 
relação entre o cérebro e o in-
testino, examinando como essa 
conexão funciona e como ela 
pode ser influenciada por fatores 
como dieta, estresse e doenças. 
Logo, discutiremos quais são os 
tipos de reações que a desregu-
lação intestinal provoca, as impli-
cações dessas descobertas para 
a prevenção e o tratamento dos 
obstáculos relacionados ao eixo 
cérebro-intestino.

INFLAMAÇÃO 
INTESTINAL CRÔNICA

Quando se fala sobre inflama-
ção, o indivíduo geralmente 
relaciona com alguma lesão ou 
infecção em parte específica do 
corpo, que, no geral, apresenta 
inchaço, vermelhidão e dor. Mas, 
na verdade, ele pode ocorrer no 
organismo de forma impercep-
tível.

É preciso compreender que um 
processo inflamatório agudo 
libera citocinas. É algo natural. 
Mas quando há algo causando 
uma inflamação no corpo cons-
tantemente e por muito tempo, 
elas seguem sendo liberadas. 
De forma silenciosa, mantém a 
estrutura física em estado de 
alerta e inflamação crônica sub-
clínica (BARAKAT, 2020).

As citocinas são substâncias ne-

cessárias para a resposta infla-
matória, favorecendo a cicatri-
zação apropriada da ferida. No 
entanto, a produção exagerada 
de citocinas pró-inflamatórias 
pode manifestar-se sistemica-
mente com instabilidade hemo-
dinâmica ou distúrbios metabó-
licos (ISSY et al., 2011).

Em processos inflamatórios, 
as citocinas são reconhecidas 
por neurônios, de modo a esti-
mularem as reações, contudo, 
quando o assunto é inflamação 
crônica do organismo, há um 
órgão muito importante que 
costuma ser o primeiro a se in-
flamar, já que lida diariamente, 
com diversos agentes poten-
cialmente tóxicos, sendo nossa 
principal barreira depois da pele 
contra o mundo exterior, o in-
testino (BIZARRO, 2020).

A inflamação intestinal é ine-
rente a um estado persistente 
de inflamação de baixo grau no 
organismo. Pode se desenvol-
ver através de diversos fatores, 
dentre eles: má alimentação 
(consumo de alimentos ultra-
processados e açúcares de 
maneira excessiva), disbiose 
intestinal, sedentarismo, obesi-
dade (fator de risco, visto que, 
o tecido adiposo em excesso 
libera a citocina), tabagismo 
(cigarros possuem componen-
tes tóxicos), consumo excessivo 
de álcool (que leva a produção 
de moléculas inflamatórias), 
deficiência de vitamina D, ciclo 
circadiano desregulado  e o 
estresse oxidativo (BARAKAT, 
2023).

O  processo de inflamação intes-
tinal crônica acarreta diversos 
sintomas, eles podem se expres-
sar de forma variada e mudam 
de organismo para organismo, 
alguns exemplos são: inchaço, 
flatulência, diarreia, alergias, 
psoríase, acne, cólica, sensibi-
lidade/intolerância alimentar, 
dificuldade de concentração, 
asma, dor de cabeça, dor nas 
articulações, ansiedade, depres-
são, problemas no sistema imu-
nológico, fadiga crônica, azia, 
constipação, perda de memória, 
Síndrome do intestino irritá-
vel, deficiência nutricional e 

Erupções cutâneas (BARAKAT, 
2023).

O revestimento intestinal é in-
crivelmente importante para 
o intestino e a saúde em geral, 
entretanto, quando ele se torna 
permeável, grandes partícu-
las de alimentos, micróbios e 
toxinas passam do intestino 
para a corrente sanguínea, o 
qual pode aumentar o risco da 
inflamação crônica, inflamação 
intestinal, desequilíbrio da micro-
biota e outros problemas crôni-
cos de saúde (BARAKAT, 2023).

Estudos de Harvard concluíram 
que, mais de 80% das doenças 
são causadas por processos infla-
matórios” (FUMAN et al., 2023).

Estudos científicos têm de-
monstrado associações entre a 
inflamação crônica intestinal e 
essas doenças, sugerindo que 
a inflamação crônica pode de-
sempenhar um papel significa-
tivo no desenvolvimento dessas 
condições, tais quais, serão 
abordadas a seguir.

Embora aumentos intermiten-
tes na inflamação sejam críticos 
para a sobrevivência durante 
lesão física e infecção, pes-
quisas recentes revelaram que 
certos fatores sociais, ambien-
tais e de estilo de vida podem 
promover inflamação crônica 
sistêmica que, por sua vez, pode 
levar a várias doenças que cole-
tivamente representam as prin-
cipais causas de incapacidade e 
mortalidade em todo o mundo, 
como doenças cardiovascula-
res, câncer, diabetes mellitus, 
doença renal crônica, doença 
hepática gordurosa não alcoó-
lica e distúrbios autoimunes e 
neurodegenerativos” (FUMAN 
et al., 2019).

Consequências da inflamação 
crônica

As inflamações crônicas desen-
cadeiam consequências nega-
tivas para a saúde, tais como 
(BARAKAT, 2023):

Danos aos tecidos: a inflama-
ção crônica tende a desenvolver 
danos progressivos nos tecidos 
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do corpo. A resposta inflamató-
ria contínua acarreta a destrui-
ção e cicatrização inadequada 
dos tecidos, comprometendo 
sua função e levando a compli-
cações a longo prazo.

Desequilíbrio do sistema imu-
nológico: A inflamação crônica 
leva a alterações no sistema 
imunológico, resultando em 
uma resposta imune enfraque-
cida ou hiperativa, ocasionando 
doenças autoimunes.

Aumento do estresse oxidativo: 
A inflamação crônica associa-se 
ao elevado nível de estresse no 
organismo. De modo que, pode 
levar a danos celulares, envelhe-
cimento precoce e aumento do 
risco de doenças crônicas, tais 
quais: doenças cardiovascula-
res, câncer e doenças neurode-
generativas.

Disfunção metabólica: A infla-
mação crônica interfere no me-
tabolismo do organismo alte-
rando os níveis de glicose, lipí-
dios e hormônios. Portanto, há o 
desenvolvimento de resistência 
à insulina, ganho de peso, des-
regulação do apetite, aumento 
do risco de obesidade, diabetes 
tipo 2 e síndrome metabólica.

Alterações neurocognitivas: 
A inflamação crônica gera 
efeitos negativos no cérebro e 
no sistema nervoso, gerando o 
declínio cognitivo, o que com-
promete a função cerebral au-
mentando o risco de doenças 
neurodegenerativas e distúrbios 
do humor, como depressão e 
ansiedade.

Contribuição para o câncer: A 
inflamação crônica tende a criar 
um ambiente favorável ao de-
senvolvimento e progressão do 
câncer. Estimulando a prolifera-
ção celular de maneira descon-
trolada, o que promove a forma-
ção de novos vasos sanguíneos, 
a fim de suprir o tumor e difi-
cultar a resposta imune contra 
células cancerígenas.

   Contudo, a inflamação é uma 
mão de via dupla. Assim como os 
problemas acima podem ser uma 
consequência, também podem 
ser a causa da inflamação.

A FORMA QUE 
INFLUENCIA  
O CÉREBRO

A sensação de “frio na barriga” 
quando nos preparamos para 
fazer uma apresentação, úlceras 
estomacais induzidas por es-
tresse, alimentação emocional, 
tudo isso fornece pistas de que o 
cérebro e o intestino estão conec-
tados. Por isso, quando se pensa 
em mudança de vida, é importan-
te considerar, também, a integra-
ção entre o primeiro e o segundo 
cérebro (SALLET, 2022).

Atualmente, sabe-se que o eixo 
intestino-cérebro é uma rede de 
comunicação bidirecional entre 
o intestino e o cérebro. Essa rede 
envolve uma variedade de vias, 
incluindo o sistema nervoso pa-
rassimpático (nervo vago), o 
sistema imune, o sistema neu-
roendócrino e o sistema circula-
tório. A rede de células nervosas 
que revestem o trato digestivo 
é composta por 100 milhões de 
células. É uma rede tão extensa 
que passou a ser chamada de 
“segundo cérebro”, a qual, de 
modo técnico, é conhecida 
como sistema nervoso entérico 
(SOUZEDO, 2020).

Além do grande volume de neu-
rônios, nosso segundo cérebro 
(intestino) tem ainda mais seme-
lhança com o cérebro em nossas 
cabeças. A massa de tecido 
neural em nosso intestino produz 
mais de 30 neurotransmissores 
diferentes, que são moléculas 
sinalizadoras tipicamente asso-
ciadas ao cérebro. Isso inclui a 
produção e o armazenamento 
de serotonina, o neurotransmis-
sor conhecido como o “produto 
químico da felicidade”, devido ao 
seu papel na regulação do humor 
e do bem-estar (SALLET, 2022).

A composição da microbiota in-
testinal de pessoas com depres-
são parece diferir da microbiota 
de indivíduos saudáveis, apre-
sentando menor diversidade na 
microbiota intestinal, bem como 
maiores níveis de marcadores in-
flamatórios. Pacientes com Sín-
drome do Intestino Irritável (SII) 
e outras doenças inflamatórias do 

trato gastrointestinal costumam 
ter ansiedade e depressão como 
comorbidades, possivelmente por 
desregulação no metabolismo do 
triptofano (SOUZEDO, 2020).

De modo que, torna-se evidente 
que a microbiota intestinal pode 
influenciar o funcionamento do 
eixo intestino-cérebro e alterar 
funções cerebrais e até mesmo 
o comportamento, sendo capaz 
de influenciar circuitos neurais 
e comportamentos associados 
com uma resposta estressora, e 
patologias como a depressão e 
ansiedade.

MODULAÇÃO ATRAVÉS 
DA ALIMENTAÇÃO

Segundo Barakat (2023), cuidar 
do estilo de vida e ter bons 
hábitos alimentares são ações 
que contribuem para uma relação 
ainda mais harmônica entre in-
testino e cérebro, um eixo funda-
mental na melhoria da qualidade 
de vida.

Atentar-se aos fatores que 
podem levar a quadros como 
sedentarismo, má alimentação, 
disruptores endócrinos e estres-
se e buscar ter hábitos saudáveis 
é essencial para o eixo intestino-
-cérebro, de modo a tratar diver-
sos problemas intestinais. É im-
prescindível uma transformação 
de padrões internos, evitando o 
domínio de tais consequências 
(BARAKAT, 2023).

Optar por uma alimentação sau-
dável e natural com a ingestão de 
boas gorduras, vegetais, frutas, 
legumes e carnes, evitando ultra-
processados, gorduras hidroge-
nadas e óleos vegetais, previnem 
diversas consequências inflama-
tórias (ROGERS, 2023).

Boa parte dos alimentos ultra-
processados levam glúten: pães, 
bolachas, bolos, macarrão, pizza, 
cerveja, entre outros, que pode 
estar presente também em em-
butidos, conservas e até produ-
tos congelados, como almônde-
gas, batata frita e hambúrgueres. 
Isso porque o glúten é muito uti-
lizado para dar “liga” aos alimen-
tos e isso acarreta diversos pro-
blemas (VIEIRA, 2022).
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O intestino possui uma barreira 
chamada proteínas de junções 
apertadas (tight junctions) que 
servem para fechar os espaços 
entre as células intestinais (ga-
rantindo que o intestino seja im-
permeável, deixando apenas que 
pequenas moléculas transpas-
sem para a corrente sanguínea, 
os nutrientes que são ingeridos 
(CHRISTOFOLETTI, 2022).

O glúten possui uma proteí-
na chamada gliadina, que em 
excesso, pode prejudicar a saúde 
intestinal. Isso porque a gliadina 
estimula a liberação de zonuli-
na, uma substância que oferece 
proteção para o organismo em 
casos como: ingerir comida con-
taminada com salmonela. A zo-
nulina irá reconhecer a bacté-
ria infiltrada no organismo e 
desencadeará uma diarreia 
para se livrar dos inimi-
gos. Quando eles se 
vão, os níveis de zonu-
lina caem e as junções 
se fecham novamente 
(BARAKAT, 2023).

Porém, o glúten pode 
desencadear a libe-
ração de zonulina 
elevada e fazer com 
que ela propicie uma 
“abertura” na barreira 
intestinal (aumentando 
a permeabilidade intesti-
nal), ocasionando vazamen-
to - no caso a Síndrome Leaky 
Gut. Devido a essa permeabi-
lidade, acionamos o sistema 
imune de forma exacerbada que 
acaba por atacar o próprio or-
ganismo (doenças autoimunes) 
(BARAKAT, 2023).

No entanto, isso se aplica 
também, a pessoas que sofrem 
com gases, diarreias, constipa-
ção, estufamento, problemas 
intestinais (Chron, retocolite e 
SII). Logo, se beneficiam tanto 
com a redução ou eliminação 
do consumo de glúten em suas 
rotinas alimentares, de modo que, 
a retirada desse componente da 
alimentação, retornará o intesti-
no ao seu estado sadio e evitará 
irritações direcionadas ao intes-
tino e as variadas consequências 
advindas de inflamações crônicas 
(SANTANA et al., 2022).

Outra substância extremamen-
te prejudicial ao organismo, é 
o açúcar, altamente calórico, 
sem nenhum valor nutricional, 
inflama o corpo, proporciona 
uma resistência insulínica, preju-
dica a pele, aumenta o risco de 
depressão entre variados male-
fícios. No entanto, alimentos in-
flamatórios em excesso podem 
ocasionar inflamação crônica e 
gerar sérios problemas de saúde 
(BARAKAT, 2023).

Diversos estudos mostraram 

do o risco de varizes, de infarto 
e de derrame; baixo desempe-
nho sexual, prejudicando o fluxo 
sanguíneo, aumentando o risco 
de disfunção erétil nos homens e 
alterando o pH vaginal nas mu-
lheres; e dor e prejuízo às articu-
lações. As citocinas inflamatórias 
liberadas pelo açúcar na corrente 
sanguínea aumentam as dores e 
agravam a artrite; prejudica os 
rins, afetando o fluxo sanguíneo, 
ele atrapalha os rins de fazer sua 
filtragem, sendo a diabetes uma 
das principais causas da insu-
ficiência renal; e desencadeia 
um envelhecimento precoce. 
A reação das proteínas com o 
açúcar no sangue favorece o en-
velhecimento precoce na pele 
(BARAKAT, 2023).

CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Percebe-se que, no 
eixo intestino-cére-
bro, há, de fato, uma 
relação influenciável 
de ambos os lados 
que pode resultar em 
inflamações crônicas. 
Contudo, as inflama-

ções crônicas possuem 
um importante papel 

no desenvolvimento de 
variadas doenças, acar-

retando desconforto intes-
tinal, visto que, um intestino 

que não funciona bem, não deixa 
apenas de nutrir o organismo, 
mas também de produzir a sero-
tonina, tal qual se faz presente em 
maior abundância no intestino.

Outro fator essencial é a micro-
biota intestinal, um desequilíbrio 
dessa microbiota pode causar 
uma desregulação imunológica, 
levando à inflamação, distúrbios 
autoimunes e a um sistema imu-
nológico debilitado.

É importante reconhecer os ele-
vados fatores de risco desenca-
deados pela inflamação crônica 
e adotar medidas para reduzir 
seu impacto. Adotar um estilo de 
vida saudável, incluindo a cessa-
ção do tabagismo, moderação 
no consumo de álcool, alimenta-
ção balanceada, prática regular 
de exercícios, gerenciamento do 

que uma dieta rica em açúcar 
adicionado leva à obesidade, re-
sistência à insulina, aumento da 
permeabilidade intestinal e in-
flamação de baixo grau. Ao abrir 
portas ao consumo de açúcar 
abrirá portas a esses malefícios, 
inerentes a uma breve sensação 
de bem-estar, sobretudo viciante 
(RODRIGUES, 2023).

A ingestão excessiva de açúcar 
causa várias alterações no or-
ganismo, isso porque, o corpo 
reage à presença do açúcar no 
sangue e acaba desenvolvendo 
reações inflamatórias que acar-
retam mudanças prejudiciais à 
saúde, dentre elas: inflamação 
das artérias e veias, aumentan-

https://vitat.com.br/melhor-dieta-para-emagrecer/
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estresse, garantir uma boa qualidade de sono e buscar um equilíbrio na 
saúde intestinal, podem ajudar a prevenir ou reduzir a inflamação crônica e 
promover uma melhor qualidade de vida. É imprescindível visar que, cuidar 
do intestino envolve não apenas uma alimentação saudável, mas também 
hábitos saudáveis.

Intestino saudável é sinônimo de corpo nutrido (BARAKAT, 2022).
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